
WAÉmINGTON_ 31 (UPJ

-1Os Estados Uni'los podem fa-
hricar uma bomba de hídro­
gênio de pot cricta suficiente
para arrazar a totalidade da
enorme zona metropolitana
de Nova Iorque. Tal revel-i­
ção rOl 'cita pelo presldente
da Comísaão de Energia 11..
tôm;".l dos Estados Urríclos,
sr. Lewvs Strauss, O sr

Strauss disse também qu� "

explosão Oa bomba de hidro­
génio em Bekiní, a primeiro
de março, foi bem controla­
da.
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NÃO PODE DEIXÜ�� E ME
.� V

AÇAO MORALIZADORA�;.
Diurgeusias quaoto à qoe�tao

das IiceD�as ÔH im�ortaeao I
RIO, 31 (Meridional) - A !)rCllosito do ato do rnínístroOsvaldo Aranha, que anulou as Iicenças-pars, importação emi.,tldc:.•.> �U�8 da instrução 70, o sr. Joã:" P etro, presl dente ôa !Assoclaçao Comercial de São Pautei, declzzou:

.

"O �omerci:� paulista tem grandes esp�ranças na atual
orientação do 1tfln!stro, da, Fazenda, bem como nas diretrizes
que o sr- 1\'IaréO$ S. Dantas vem imurímlndc. à sua gcstáG no
Bêl'lCO do Brasil.

-

Inegavelmente a ação moralizadora do ttular da Pastadas Finanças não, pode deixar de merecer o apoio de: quantos I
s� empenham pele- bom nome do Brasil no comercio interna•.eíenal, �!!ntimQs, entretsmto, divergir com sua excia , quanto I
a qnesta� de licenças para ímportaçãr-, legalmente emitidas •

ant�s {la rnstruçâo 70. iDlZ ,0 sr. João Pictro que so 11 taxa cambial fosse rnodi, I
CS?3S llccllças lJl'evias sao per. , ficada no f''m d,) prazo. If�ltamcll.tc, �alldas. e _l'evcstid�s O u:ln. vi::tadn dcmc ns: rad., Ldas a" condjções Iegaix. a r.cguir t\u� ('11(1'1<11'to n J�:E re.od ndo o comentárín de (IM!' criou :, CACEX d'z um .. Ium j '1'11:.;1 !1aulísta. declara c xísa, o rcgu larncnt.; deter­
que se � g{�.��rno !lão honr.ar rnin a outra. Na verdade - a-Io compromrsso qt'i:' a.'SUlUILI I crescenta - o arttgo 15 da
ao c:ncedel: �quplas licencas lei ql'-� declara que são nl-Iprovocs: dúvidas sobre se :IS dadas as Lconças concedid s s
� tuais pr�messas de cambj.. à éJotes da vtgcncía da instrução I

pra�o seriam ,respel:adas. com '10 para a aquisição ne maqUl!tI v·_uda de dohH'!'S a 18,82, ca naria destinada aos serv'ços I
V d d

· de erierg ía hidrcvelétríca e Ier a eira "familia de telefonia, de caracter muníci, I
,

'. • pai, já o arttgo 53 d.,). regula; �
armas de DJarOnemo n?-·-rl)� reza que s?r�en'e sub-

,
!f síst rao e pnoduztrão 'fei"!.OS

WASHING'l'ON, 31 (tJPl -

-I
íur dicas as licenças concedi­

J!'0!ltes a.trtor-lzada a declararam das �ntes da vlgencia da íus­
hOJ: que as lnl<UilBS exptosõcs lrução 70. quando Se refiram
re�hzadas no Cat!lPO de provas à impor-tação de mercador í.rsatomicas do, t:'uclflca .. rryresell' alí mencícnadas e desde quetam o

_ prelu�lo da c�·I.açao de assegurada a cobertura earn-uma v·lrdadclra "fanlllm" 'k ,,"" bl 1
.

t it d tmas de hidrogênio. Estas se
la !lr�vlS a_ no �l '\:,? ar 19�?

desb'rrar-âo a r]êstl'ui, n�"., só as Concluí O Si. JOaD � rej;ro O).
cidades. mas também as f()!'ças Z':nd<? que.a AS;50f'1�ça<; C,)_
armadas do agressor. o que eig' mc!clal. nao renuncjara de
r.ifica a criação não só dp boru- pleitear Junto B.J· 1 tuls r da Fa
bas como tarnbem de granadasl zenda solução favorável parade llidrogêtnio. O problema.

NANTE - Ao

Assume novos aspéctos o

esqu êma EtelviDo Lins e u Partido Trabalhlst.,
sn.�·ro se inclinou pelo

Seria o ca.minhol"impeacn.mento
RIO, 31 \Merid.) __ 03 U' P' iI' do govcrnaõ .r Etel v n:

denístas Atícmar Baleeiro e;:' 1"5, em fa;:.� di) ',>.,quemu"Herbert L�vf ocuparam 011- ror este apn-3el·tar](, pan1 S:J­
lllfão do 'pr,}l:Jkr-l_' da suec.,"

firma-se
cos que
quema Etelvina Lins
debatido pela direção
cional do PSD em vista
esforço do sr. Amara� Pei­
xoto em bloquear o assmr

to.
Enquanto os mineiros

não se pronunciarem, se­

gundo se afirma ainda, o

governador de Pernambuco,
por sua vez, não tp.rá maior
intePesse em obter a deci­
são oficial partidaria, o flue
poderia criar dificuldades.
Considera-s'<l tatico -o sr. E­
telvino em fixar-se numa
luta de posições com a qual
espera envolver o PSD por
uma realidade nacicnal: a·

ceitação do esquema por
.fada opinião democrática do
país.

gamenon Magalhães. O
quema, assim, assume
vos aspectos.

JORNA

contra os
"

maIores

J-"!JO. 31 '":\.v't':d!l>l"ad -- C� EiJ.

Aühenl2.T dp BarrO!5 (:ol).cc\.l�·tl
uma cntrevista coJ"tinl de cau"
d,·dato ao gon'rno de S. P31110 e

de candidato à pr';:;idencb da
Repúblic') para unh. ','intr-u;; 11"
..-r!naJistas e microfOnes di' 1:'.­
,�;-:w e t .r·lev·�-.:ão. Soh;';;' a .;!'1(.:\>3-
siw IJ3.11lista t;·?c]arou;

- l'r.1n PTR c!t!2didato
tão m'_' fOl'·:anu{I a bso.

o esquema continua sen

do objetü dos mais intrinca
dos debates aqui. As pala­
vra'3- atribuidas ao sr_ A�
maral Peix::Jto, a respeito da
sua intervenção politica em

Pernambuco, foram des­
mentidas pelo sr. Etelvino,
mas foram confirmadas por
outros lidepes pessedistas,
mormente os ligados à si­
tuação pernambucana que
ainda f::;.rneceram elel11en·

Chegou ao Rio a

F'rnãe nacional"
dos Estados Unidos

BEl,GRADO, ;n (Ui·>, o IlnuttÍ(:arln ;-..110nml·J' rle 10";1'10-;"
prcsidpnte .Joseph Bro<1 'l'"tu, df- nl;" qual 05(, ,inJorm1iiJ J. illlpn ;',,;,;
�afiando 1;'-'1' igualo Ol'ienf e t" () cstrr!,ngejrn da, c;;ir5t-.:ncia de !ln)

Ocidente, dçcla.rou hoje que '" P'�,rtido SOciaU"t;J. ',lalld",;tin'},
Iugoslavia fará a5 Goi.õas :L $1111 T'to maJIif�stou;
moda. SC1TI le1.·-af ern (.t)(l�'::1 ti ,cIEst,·3.mos ;:).qUl f11J lVlI;!, sit-H:t­
prcs,sáo que all1b.·:1.5 ,]>, I"lll t"s r;ãQ em qUI! nos:;o� o:nn<"n�p,;
P.CS�;] 01 exerf'pr SObl'(� (-l;L px�rCF'nl press�ão sohre llÓ,; ti,,;.:.
Enl lln'l L!nflaJ'nado di f.:ClH·!,)_t ttU� todas �LS pi1rteH. () OClt1�,!t': fl�'­

oronunciou �.nte , C"'Jmlt � � � n·

trai do Partido ('Onl'l;lj"t" ,•.fil·'
U10ll que a !lJgoslavia n;"ic pcr�
mitirti. jamai" que o I)n:'l"nt'! .1

'Jbrigl.lc a aceitar suas id·;:a.;;,. tais
co'mO' o �ist€lnD. pll.lrI-!lr'lt'Udá!'_t),
llerl1 0110,: l\{r,5COU a ponvcrt,l, llO­

vam€nte em satp.lit'f 1.'.OS ruóôf.N5

PRESSÃO DE TOO\S
AS pARTJ<.::S

Claramente in·itado {'um I, ('r,.

lHO. 31 fMeridioll'l.I)·- En-
eontrarse nesta Capital 't ·'mã.:l
nacional d-JS EE. UU:, titulo
6Sse concedido no a...i> pa.õsado
à. sra. Ethel BoU, que roi tam­
bem eleita "mãe de ClilCO(:nt,l e

três" no seu estado natal de

TIUiIlOÍS. A sra. Bott .::h·"g lU d9
Montevidéu em companhia d�
seu esposa, pelo avião da. Pa!l­
American, e ,permanecerá no Rio
até três de ·abril. quando :OJgui­
rã. para São Paulo.
- - - .....

-- - - - - - �- -

Desafio
VitiíNDA (J1'i�"fJS DlAlUO
NA ENHIf,AKATABM

PON'J'o(, (;JiJ'!� por

Oue·imados com as i

d- t�
I

ra 10-(1 IVOS
tt

cinzas
tc·nl iI. ()

�1·-. F·e��'_

TOQUIO, 31 (DF) -

OSI
falta de globulos brancos no

dentistas norie-ameri.ca" sangue. Outros dois tdm­
nos informam que os vinte bem mostram. no sangue in­
e tres pescadores japonÊ· dicios de que os r.aios "ga­

ma" penetraram fundi) em WASHINGTON, 31 WPl - o

seus organismos. Mas se, presidente Eisenhlo'wClr dC\'érá
assinar hOje a lei, pela. qual Jõe

depcis de primeiro de a- reduzem os impostos de cousmr.n

bril O número de globulos sobre numeroSQS artigos, I) pro-,

\je-to
já foi aprovado lO:ntem 1" labrancos começar a aumen- Câmara e pelo se,nad'Jo. �:nb(}ri!

meatos- Um deles restâ '�la· tar, poderão se Nstabelecer as reduQ_õ'l� representem, pa.r,; �'
vemente atacado de "leuco-l rapidamente, segundo dl' :eSl>urd ifcfj,.� �.. �m .',reJ_lIl'

...

l'
.

l' t
zo d-c um bllhao oU Dul mllho',s

pema' ,ma que consIste na zem OS espeCla IS as. de- dólares ainda no ool'rente ano,

Reduzidos os impostos
de consumo nos EE· UU.

ses, queimados com as cin­
zas radio-ativas da bomba
de hidrogenio, entraram na

f<Jse critica dos seus !'oIri-
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troleo, Houve meses em que
de meio milhão de toneladas da

marinha de comercio foram para,
o fundo do mar. Compreenderam
os amertcanos; desde 1916; que,.)'u
eles i �.m para a guerra, ou a sua

sorte estaria tirada: liquidados os

ingleses. QS pr'usalanós
-

do Gr3n<t�
Estado MaiDr pruss<:;fg(>l"mano se

nrremassartarn "ã de3truição dos

Estados Unidos. E foram para a

guerra no ano �eguinte. levados

'pela primeira razão suficiente que
encontraram para acabar, com a

agressão teutônica na',Europa.
Hoje. a arma aerea,., o" desenvol�

vímento de arma submartnà e 'o
.anarecímento da energia atorniea,
modírícaram a race do mundo. O ANSELMO DUARTE, ELIANA, ADELAIDE CIIlOZZO. BE­
�e"tro de uma nova cOnflagração NE' NUNES, .JULIANA YANAruEWA,RUY REY.', GE01tGE
na Europa não será maís círeuns-

-

GOULART, FRANCISCO CARLOS, EMILIN'HA BORBA,.
crtto ao velho continente. Seu eam- !VON (INTERESSA) CURY, em:'
po de ,ação vai ser o mundO. Não

S O V E: 6 A N T E S
.

poderá haver mais neutros, Todos A V I A O S NA,;; _
�

ração e assim, trabalhar para o teremos que 110S bater. Sem prepa-
,

abastecimento das suas tropas ea« ,nação. polit�a• .sem preparação
.
'-. OSCARITQ _ GRANDE OTElO JOSE' LEWG9Xfcampanha. Todo o esforço de guerra � psícotogtca, sem povos agrupados, ,com. �, , .i " -: e-I -

arnavafês-
do pais eetava comnrometído pel� para o terceiro conflito mundial os A maror, melhor e mais drvertul1i revjsta mUSica c. '

,
"

" d'
.

I' O
.

I do i querídos "r-escassez de matérias primas e de brasileiros andam-por aí. pelas con- ,coa () cinema �Clona. .

maior e enco S ma 5 ,

g,eneros c:]le alimentação ll!':I IU'a, ferencias Internacíonaís e paname-
tlstas do nOBSO- CInema, taís como:

�

Sem a frota mercante como 111(, '.,_ rrcanas, compr-ando ,'bilhetes para �N�ELIUO DUARTE E ELIANA, a mars famosa dupla roman-

ra possivel ir buscar suprimentus um Shangri-lá. que eles supõem hã trcat
• • '1

•

no ultramar? de ser a nossa patría, tranquila, GRANDE OTELO e OSCARITO, os n::alOres eomtens brasí el-
rost RUY REY e Sua orquestra, a mass famosa orquestra na-

cional! EMILINHA BORBA, a rainha do Radio!
'

.JOSE' LEWGOY, o. consagrado YILÃO do cinema nacional!
Tudo isto e muito mais, nesta Bomba Atômica de gargalhadas
que é: AVISO AOS NA'V'EGANTES!

Depuis de rcJ:orçar 'ma tJer,tII1�
cia ,sobre a. intervenr;:b iudel11Ul.
na po�ítjc.a de Sâ'.)- Pau,lo e tra- em vão,
N',,: paralelos COrrl as dp('Jal'�çê;(,s

�--.._----------

há pouco' prof,,:(!(!ll;, pêlC' SI'. E�· JteJvino Lins, dis,;e, o �r. Aril:;er••ar
t1e Barro;:;; ZOU"se ontelTI a '"ard€', COln

-;-. J1,,]sllerantos ·c1e;��r (�e � a 4" '-

gov€nn.a.ilores. de, '75 a S{l dl�,,"!- graride acompanhameilto. RIO, 31 (Meridional) '-_ J1.pU-
tado!> '" det"ll a. 12 l"ena�'J':tl;;.. A :nolicia qu,= J'á tomou

rou-se que houv,," engano no prOo-
". sO' 'u il I d ( o K testo dos biSpos contra o' códigO','" ore fi r" rno . e lue '

co',l"e"Cl'mento do fato, vaI"PTB ainda podcri"" dar-lhe 1'_ " • eleitoral que está send.:> 3prO:l'a-

polo, tanto em São Paulo como instaurar im;{uérito, igno- do p;;:lo Congress�, Os dj�POSlti­
no plano 11ac10na1, acr'�scentou: d t'

. vos contra os quals a IgreJa pro­
,_ Nã'J 11,08S0 cOnflm.,ar li. l11-

ran ,o'se a e ago�'a, as ún-. testou, não existéru no ,p!ojeto
IOl"im�çii(l, l\IIas que t:les têm al- gens que determInaram O) aprovad� pelo Scn,aclp', pms tO-Ig�ma, ,?oisa. a resgn.tnt· e(:)nl!fo, tresloucad O'ésto da viti-' 1'am retIrados po): �r1tel1i�1fenCla
tem. Naa quero lernb�&r mn-

O I"l do sr. Apolo11lo Sales. qllanda Ipnem a ",al;'".r Rua" t!fvit'l!1;f, , ma, .ninon f'l11 rliRC'\l1;l$ão, ..--II!II!!!!!IJiI•••-•••••••••• .I!I!!!I!I!ÍIII!I_IIIIl!

! í '

ma SUbmarina levara, no primeiro
lrimestre, daquele ano a Inglaterra
á beira do aniquilamento rísíco, A

INDUfTRIA Ar! ARTEFATOS Di: BARRO Itoy,!!l Nayy subsistira, até aumen-

J�' , ' 'II,!; ,Ii
,"

tada pela entrega pelõs cstulclrt\s
, "C r. x c.. do Clyd de novas unidades de su.,

ASsembléia Geral Ordinária. perficie construídas OU terminadas
. : FeIo ;t)l'esenté'"·]ld1tttl de Convocácão, são convidados cs dur-ante a luta armada. Mi'ls a guer­Senhores Acionistas' â�reuniren'1-se em Assembléia G,eral 01'-

, ". 1'a naval submarina metera II pi"dinár��;.que será realizada em nossa séde SOCIal, às 15 (quín-
d (,que .um numero tão elevado de to-

ze) hor�s;' O dia 28 . vinte e oHo) de Aibril próximo, para de-
'liberar "sobre o seguinte:' uII!lagem mercante, que, 'quando o

,
'

ORDEM DO DIA
' almirante Je\licoe. em julho de

1) _ Aprovação do Balança "e Contas do Exercicio 1H17. recebe, em Scapa Flow. o al­

de 1953, parecer do Conselho Fiscal e RoelatórLo 't"Úrante .Sims. cOffiEandante �a fr,v­

da Diretoria.
- a amerrcana 11a

.

uropa, e, P:)":l
2) -" Eleição di:> Co:o.selho E,"l.'Ica} .para' O' Exetcitio de, j'a:t:r-Ihe uma .. ter:lvel . .con:"ssao,r, '1954�'

"

.. , - .. ,o. •
• maIs ou menos a5�lm: "A Gra Bre-

3 j - Assuntos de interesse da Sociedade. lanha estava, de JoelllOS. Na mcz -

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, no es,
cha em que la o torpede".mento .r'.:l

crítôrfô .da--Socioedaãe;:ás doeúmentos .de 'que trata o art. S�la :rot:, mercante. ° Remo Um�o,
do Decreto�Lei n.o 2.627 de _26 de Se�embl'o .de 1940. flc�rla lr:npotent<: para l�tar. Nao

.

'lÜo",do Testo, 25 de 'Março de 1954.' tena mal; com ql:e suprir-se para

Alfr�do Hr>:ge ';:_ Diretor Gerente atender as, neeessídades elementa-

era, CATARINENSE DE CIMENTO PORT'LAND

A ;y,'1 S O
.

A Inglaterra, naquela ép.,ca, não
contava com uma refinaria de pe-

ridente, feliz. ancorada no Atlan­

'tíeo, enquanto que em redor dela

mar e terra pegam fogo. , .

B ':_��'

OS 'males' da péste branca i
que tem. dizimado milhares I
e milhares dê vidas no país.
Não hã negar; que essa me­

ritória campanha trará gran
des beneficios para a saude
pública de Blumenau, gra­
cas á iniciativa do 'Servico
da Indústria.

�

fA P R A ( A'
•

I
São encarregados do fun-Ioionamento do aparelho e

outros serviços de reV'ela­
ção das chapas, os srs. Odin
Moellmann Batista, Atila
Cássio da Silva e srtas, E­
nY Flarisa Silveira e Maria
Inácia de Melo..

.. : �'Germa:no Qujrino Barni e Olim;pÍ!Q, Bobsín, unícos sócios
componentes da socledade em nome coletivo que girava, nesta
praça, sob a razão social de BARNI & BOBSIN, comunicam

la
esta praça e ás demais, com que ha mant'do transacções

merca.ntlS que, na melhor harmonia, o;:mforme distrato ar�
quivado na Junta Comercial, dissolveram a dita sociedade,
dela retirando-se' com todos QS s-eus haveres sociais o socio 0-
litrlpil(l' Bobsin, sem mais quaisquer d'reitos .na sociedade e as­
sumindo o socio Germano Quiríno Barni todo o" ativo e passi.
V:O da firma extinta ..

Avisa;ri1 rilais, 'que no mesmo local e exploranéLo o' mesmo

r�mo mercantil, com ri mesmo capital da f'rma extinta, con_
tInuará á �sta do estabelecimento o sacio Germano QuiriuoJ
Barni, sob sua firma individual de G. Quirino Barni,

corren-j(i�) sob sua l'ésponSabilidade todas as transações, inClusIve li­
quidação . do ativoei e pasSivo da sociedade dissolvida.

c8índidatura. Estaria, Bl1lsque" 25 de l11arçO de 1954. '

.. '. Germano Quirino Barni·assim, 'prátic�mente to1'-'. Olímpio Bobsin
peedada a candidatúra cid' "C__�������--�--�--------------�-- _

sr. -JVJ;arreí Junior .� que o
,,...........��............_--_...---·I PTB . apresentou ém' consi-'

deração ao' sr. Lucas N.!
Ç-arces. Como se sabe, o sr.:
joão Gouiart conferenciou:
com o sr. Jânio Quadros,;
por mais de duas horas. ;

confusão no q,ual quer
ter o meu Estàdo 'o
dente' da Republica,

Chuva ,de impt aviso l'
••••��.�;i'i\....�.... ._ .. __ ' ...... _

--" ... ..00,

CJlIRRO XAVIER
(

S.A� I

.' li. sQJt +""''''''7''''''
COMUNICADO N.o 5 I- .. ,

I
. A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR solicita li a-
tenç?o ?co' �mérci? .imp_ortador c:m geral para ?s.inconven'en_
t�s .

advmdos da 11�!1t.açao em Bolsa de d1Spolllbilidades cam­
bIais, sem que, prevIamente, estejam Os interessados seguros :.

�a"'poss�bil:dade de forn.ecimento da mercadoria pretendida.

I'. E' de tôda conveniência- que; antes d.z. adquirir as divisas
O import��;lr· entre em. c�)]�tato com o fornecedor estrangeir�
p,ara verIfIcar a exeqUlbIlIdade da opetlação ,desejada, inclu_
s-ve qu�mto �o custo da mercadoria, pêso .; suas caracteristi_
cils, assIm evitando, tanto quanto possível, os inúmeros pedi­
dos de altewÇãõ de licença, devolução de ágio, modificação
de PRs.'0' reajustamento de valores, etc .• que' se v-em regis-trando.

'.

,

- A título exemplificativa e porque foram reiniciados os

Ieilõ�s de francoS' fra�cêses, para aqu'siçáo de mercadorias
prevlStas no Acôrdo d<e Oomércio fr:;mco-bl'asileiro ocorre..
,nos leml;ll;arl a necessid3de de as firmas interessadas �onsulta_
rem seu.;; fornecedores sôbre a possibilidade de obterem êles
,das aut_or�dades. competentes, a necessária autorização par�
o ate�dl:ffiento das encomendas, a fim de ,:bv:ar Os inconveni-
ellt.es assina];ados". ,

'

.

Blumeq8U (Se), 24 de março de 1954.
Hermes Buchle - Gerente'

.' , ,

André Sada ...:_ Contador·
,

UIl> d04I lI.elb_ meIoI ..

evitar um retfri.a40 f:-- •

Cognae de AlcatrAo Xaviu.

que .tua como preventivo .. t

infeeçlica �ca••
pulmonares. dealnfetando _
fortalecendo OI ófib
raplrat6r1ot. A.llticataml\
...pcctorasn.... eedatlvo dto trlIIIIII

MOlMloSl COI40 u. ""to.
MAS rOM! Q

COCilIUC III llLCAfllo U1III8

11M PRODIlTO. DO

UBORUi)RIO liCOR Dl tacau utUa I. I.

BAlf(O DO BRASIL -·�l
. C4RTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR

.

COMUNICADO N.o -15
. M E' J) I ( A· HOMEOPATlCA

-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY -­
Médico do Hospital Nossa Senhora da IAIllI

ComlUltório: Rua JOSE'. BONIFACIO N. 92 - 11'!I'be 2665
Residencia: R. BARA0 DO RIO BRANCO N. 529

.

C TI R I TI B A
.

- PARANA'
Especialidade: DOENÇAS N.ERVOSAS E MENTAIS

Doenças da pele: Eczemas, F,Urunculose, Coceu-!ui, Man­
chas, espinhas, etc. - Glâudulas. Falta de regr8ll, Exces-.
80, Flores Brancas, Frieza se:,q.ral, Impotência, Esteriliíla­
de, Desen:v:olvi:n1ento flsico e mental, etc. _-Doell'cas crÔ­
nicas t".In geral: R.elUllatismo, Varizes, Asma, Malái'ia crõ�

--- Dica - Hemorroidas. etc. --'_
ATENÇAO: Consultas em Blnmenau nos dias 21 a ". de
- cada mês. no HOTEL HOLETZ-

���$����������O$�����

l

em
onde

e não no Rio,

Houve engano
profesto

no

d.os bispos

ESTABELECIl\IENTOS JUSE' DAUX S."A. ComereiS
- APRESEN'1'AM: -:-

.

Quinfa ..feira .", Quinfa..feira "(tJE,"
SIM U l T A N E A'M E tflE .. ,:,',."

._.

( I N E BLUMfNAU;
às 8,30 horas !

(lHE BUSCH
às 8 horas!

DOMINGO: SIMULTANEAMENTE
CINE BUSCH: 2 _ 4,30 -'- 7 e 9 horas!

CINE BLUMENAU: 5 e 8 hsí

L 1 L I
���.. J

.

�il
�(Tecnicolor)

FlllGIDAIRf

Concertamos:
Refrigeradores Domésticos, Reirlgeração em Geral
Máquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores a" Pó,
Enceradeiras, Liquidificadores etc .. ,

Reformas Pintura.
CASA DO AMERICANO S/A.

Secção Domestlea

&ua 15 de Novembro, 473 teI, 1551
• NOSSA DIVISA E' SERVIR •

)
.. lódo paro o sangue!

, \
• fósforo.pgra o cérebrol
•. cél-lcio para o, 055'05'

o MAIS MODERNO FORTIFICANTE'

LABORATÓRiO LICOR DE CACAU XAVIER S. A�

Casa· �e Saú'e �a8 Francis"
Rua São Francisco, 147 - FOfies 2061 e .1043

C U R I T I B A P A R 4i N A'

,

-- COMPLETAMENTE APAltELHADO __
CIRURGIA - MATERNIDADE - INTERNAÇÃO

RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA
ABERTA AOS SENHORES M'EDICOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



{(.onsic:lerados,
morei/ais à

no Fomento do trigo! os
b i I i cI a cI e desse

Fatores pr!...
lavoura

iSemente· selecionada, adubação, silos e ermezens.no programa que o Ministeno da Agricultura
liza no

.

Servko de Excens a-o d '1' I t:�:idade dos prccos e reg'llariza- tn da produção é. óbvio r�:'!-3Itar.

O figo çao do escoamentc das safras em O programa de construqõez e"
.

i conexão com as possi.hilidades labor.a.d>;:1 pelo Serviço está em

I
RIO, (Meridional) - No pro- S. PaUlo, 500.000 quilos. rou do ponto, de vista qualítatt- apresentadas peles meios de plena execução e um confronto

: grama de fomento< da triticultu� Minas Gerais, 120.000 quilos. vo, provendo-se maiores R2·eaS transporte. As earras, !og.:l: após, entre as realizações de 1952 e o Os armaaens cuja construção

! ra. nacional, o Ministério da A- Total, 32.377.000 quilos. da terras de culturas fiscalizadas a colheita; sem meios de sscoa- presente ano, melhor 'estampa. o foi programada para 1953, são:

gncultura, por intermédio dI.), ·Em sua maior parte foram e em eoperaçãr.l e mais vígo vosa mente imediato, repl'eS"n��'ln andamento das reali!zaç"Es:

I
S>erviço de Expansão da. Trigo, distribuídos gratuitamente, na aelecão dos fOrnecedores d", se- com acentuada gravídude uma 1.952 - Inatatou-ae no Rio Gran· no Rio Grande do Sul: Dom

levou. �rm,conta os fatores prt- base de 6 ql\ilos de. f<lsfatos na;- mentes, exigindo-se-lhe coeres- pressão progressivamente maior de do Sul, 10 ar-mazens colet':>reE pe.drito, Ri� Pardp, PostG lÍrIa­
rnor-diajs a estabílídade dessa la- turais· OU 4- quilos lie super-roa- pondentes cuidados quanta à. sobre os meios de transpo-res, A com a capacidade, dada um, de ·..-iante, e Ibaré; em santa Cata-

I voura. .

fatos por saco ·.de 60. quilos -de qual:ildade das mesma� . ,I 2.rtNlzenageJ;p jUS:..l.7.1ent,�..... - m .a-180:00?
sacos ou .sejam,. i.S;!;'J, te rma: Xanxerê.. Tangará, ·Can·)ÍrAssim, o problema ela semente trigo. comerciado. A armazenagem, alem de llm-; Iíviar essa pressao lm,Ihfõl' dIS' nciaoas e um SIlo subterrâneo m'

. . o
'"

' ,nhas, Itaiopolis e lXlClj n

se..eciQna.da para o plalntia merc- Os resultados foram animado= peza. tio produto, cOinserv�r;((J 0, trtbuímdo' a san-a durante o ano. com capacídade de 5.000 t,' ....é.Ia-
ceu as maiores atençoés como j ees e para .0 prõxímo plantio. já rq:resenta, também. deH'�\a co- C que isto .repre.senra, 00-:10 fa- das. :

_

'ParaJD.á: União da VitorLa. e

�bem -o mereceram .a' duba- foi destacado um credíto de Çr$ mercial, assegurando-lhe a es<a-, tal' de. segutanc;a pa.rEL o rhlrnen- Em Santa Oatart., )., 4 < rrr.a- ponta Grossa.
çao, e a cOMervação das coHU;1!- 60.000.000,00, destinado à aquisi­
tas em Ililos e armazéns adequa:' çã.o de adubos para revenda aos
dmI.

" .,.Li ii f tritieulto-res.
ADUBOS Além dos adubos f'JSfatados o

Considerando a limitada. utítí- uso 'de um corretivo da acidos
sação da adubos na cultura do está sendo recomendado pelo S.
t:i?o, procurou o. Serviço Inten- E. T., que Já iniciou, junto com

slflcat;-'lhes o uso em vista dos o Governo. do Estado de Santa.

I
magníficos re:\Sul.tados - que_ 'Vi" Catarina, ri estudo das possibiJi­
n�a.� sendo ob�tdos! na? 100 a- dades de a,pr,o,veitam&nto de 1'3.1-
traves de experrencras part.ícula- eãreo do Serrill.. cujo teõr 'em

."':"7.......,.;.............-...;;......---..,.;..;,-..;.;.;",.;.----.......------......---- res, bem cGmQ. de estabeleci- carbonato de cálci>.)' e de magne-

I n::e�tos exper.lment;adores ofi- sio espera-se que seja aatlsratõ-

I
ciais, entre os quais destacam- rio em análise química que estâ

dse o Instituto' Agronomico do aendo feita. A t d E t.... f...·
-

t t
.

Sul e a Estação Exp-erimental Ao caleâreo \io Serril está 1e-

.

cen uon O: s a SU IClen eme" e ·prova o que.Fitotécnica de Bagé. servado um papel de largo 0.1-

.À3 t'erras � �ampo, cujas C)'.)n- .eance. Com ele, os campos d{!

I b d· d I I
- ,

dlçoes topogrãttcas melhor se a- Curitibanbs e .,O!t�pos N\lVUIl, d
·

t
..

t
-

r'·e· .8.daptam à cultUEa. moto:"mecani� própr:os para 3 moto-m�'::'lni7.a- pO dmos nos I ar ar a Impor açao. o cereo
..

f!I!I

."zada. em grandes ex�el1!lões, :;:.ão ção, serã,o" integralmente aprtl-
de um modo geral, acidas e � veitados. (Por J. Thadéo Onar, dos Cartejr:3 de Credito Agricola e N(!..,!'leC'Jrrer da palestra que· 110S de 5,000 qUIlometr():!, _a
lativamente pobres �m fúsforo. DIs'i'RmU!Á.ço DE DIARIOS ASSOCIADOS) Industrial do Banco doJ Bra- esle reporteI' mant.'é!ve com o fim de verificar da síLuaçao
Como deC1arrencia dessa situação SEMENTES PORTO ALEGRE, 25 (M",- sil, em colabor·ação com o ge:. sr. Edgar Maciel de Sá, foram c;lo trigo e de espirito do'� la.
os melhores resultadas têm sido A distribuição d-e sementes de r:dional) _. Em visita a pes- netista Ivar B€ckman, diretor rem�moradas as lutas mais v,Qure;ros, para aprese.n!ar de­
QS obti�os com � emprego d-e trigo das variedades "e!ecion3.- soas de su" familia, demoi'ou- da Estação Fit�kcnica de Ba- asperas que foram enfrenta- pois relaiorios aos dlrlgentes
sUJYeiL'fosfatos, hlperfosfatüs e das no Rio> Grande do Sul, a-

s':! alguns <dins em ?�lotas e gé quem impulsion�u o desen- das, corajcsamente, p.3ra que do Banco do Br�s!l. a) chefe
fosfatos !llatul.'a,ls. As aqui.sições nnalmente vem semd'.:l intensifi-'

p.:'l'to Alegre, o sr. Edgar Tvl:l- volvÍmentJ da campanha pela li camp3nha não fracassasse. da l1o'çáo, aos m1111str,:s da A.
foram. :por conseguinte. orienta- cada e no. ano· em CUESO atlngiu c'leI de Sa' a1to funcI'onario da cr;ação da conscienc:a trit'co- O €:ntrevistado ·falou 1'-llga. gricultura, da F.azenda e . das
das no sentidQ de 'le levar ao o maior volu·me em cOnfron�o - -

cam;po maiores quantidades dOSI com os anos 'anteriores. aàminis�ração central do Ban- 18,. no sul do país. mente das suas visitas f,'é!itas a Relações Ex�cr O1::S. ...

a:Iulro� �feridos, c:uja dlstribui"'l Para uma melhOr apre?iação Co d� Brasil.
.

.

centenas de lavouras tr'tiCoJ- Sobre �l s;tuaçao atual dIS-
çao atmgm os segumtes valares: .dess'e aumentü basta conSIderar FOl \) sr. Edgar Mac e1 de I Vitol"iosos () espirito tI'i- 1,s, percorrendo d·� automo' se oJ sr, Edgar Maciel de Sá:

RiG- Grande' do Sul,

22.120.0OOj
que a 'distribuição de 1951 repr'!- Sá, quand,') gerente geral da ticola n[)o Bras··I vd. em cada safra nada me- - "Hoje, felism.2nte. a men

quilos. '. senta apenas 8,90 por c:!tnto da
.

ta 1 i rhde tri· ieola é um ia to

Santa Catari!lla., 5.880.0ÜO qui- realizada em l!i52. Além do cres-I

VII L b
no Brasil. Está suficientcmen-·

los. cimento em volume salienta que • te provado que podemos n: s

Paraná, 3.757.000 quilos. a distrilbui�o, também, hlelho-

1 _ a o o S
lib' I'tar do) importação d'L' cc-
re31-rei se não da sua total]-

In�u'°lrI'a B �grªl}s torenz I A ��d�{ol;oe��e:.�sb�:.ci:s�;I��L
,fi, �' A "O p�vo é, no fundo, li Dri- "Eu na:: ponho

breqll'.�31·
Temos mais necessidade de 1e'1'os que trabalham pela

li" .... .e. g,�m de todas as coisas be�as nem frdo.5 !'em :l1c,rd'Jee :1d professores de senS'J ,estético g�.lalldeza da patr'a, foram, es-

BliLANÇO J-�NCERRAno EM 31 DE Dl:ZE�IBRO DE 19,';3 e nobres, inclusive da bJa mu- exubc!'<ll1c!a troplc1! ela ... nas. do que d,= esc:las ou cursos 1e cknecid·:s. bem orientados e

A T I V O s·ca". "as H:rcstas f' do.'> �·JO::,3 s céus. humanid::de. A minha receita· apoiao s d:vidarncnte n'1 cm-

IMOBILIZADO Ao fazer-me essa á�clar:1- Cll'.2 eu transporia b.'3t.i?lll\·'C é o canto orfeorn:co. Mas ,�, polgantc campallha e v.tingin-
Imóveis ... .' .. " ... ." .,. ." 7H.324,30 çiío O .n�:'cstr: Heitor Vilh- mente n<l1'<1 '.uda i) ·llH' e:.;crc:- meu canto orÍeô!l·c'J deveria ,.lo vitoriCF')S, 0:3 ·QbjetIvos.
Edifici05- e Depentlcnclus '

,"" 703.657,10 Lol�os acrescenta: "o. Poriss -

'2U Cu.ll.t:mnho sem ln realjdade chamar-Se "edu- Tecnica, cientifica e financei-
Obras e Melhorrunentos ,.. 183.0'41.00 "Uma sinfonia, por cxem- ;)rendE'r-me ;lOS :::�rrnalism;)'.. 1 cacão social pela música ... "

.

r:>meni.e todos foi'am ampara-

"
Benfeitorias ... . . ... .,. 291. 287,80 pIo, nada mais é d) qu� .a ou nl�d-lh:l;, _Res Jonv-,:n�11;:m;Jl}.;· . �xprc3ndo o ,e�tra�rdin�rio dos. Tip':s pr�prios de semen-

Reflorestamentos ... . . .., 24.438,80 1.94ü .955,00 'expressão musical dos seuLl' mo� a C),ma a Ciy lzaçao. eXlt: qUe a mUStca de VIl la- tes foram cr·adas e a su-� pro-
mellks de tum povo expres- MUltp.S vez:s, nem s qu:r me Lobos obtem nos Estados U- ducão é abundante, nos 1'es-

ESTAVEL sado p;r um individuo· sento � mesa: e."cr,�vo deitad' nidl-s -- êxito talvez m:2ior peét'v'Js ambiente.
Máquinas e Acessórios 1. 780.808,90 "O compositor genuino, pOi no cllao, ,� frequcnteD.I.,!:lte do q�e C! qu� alcança 11a nos Agora, que a g'=netica ve-

Veiculo:; . .,. 378.871,40· mais cosmopolita qu� seja é n�rco as. pag,'?Cl3 co q1le Ja ha sa proprm .terra - 'o Maestro \{etal r.?solveu o grave pro-
Semovent.cs .., H.364.60 essencialmente a expressão de Vla escr.to... comenta: blpma. não temos a menor du-

Móveis e Utemílios 54,,860,80 um 1'OVO, de um ambiente ..." Vrla-Lobos nã:J gosta do;: "N:s Estados Unidos há vida d·e que tudo ,:) lnais se re

E·erramenta.s .. , ... ... .183,00 2.259.03�:70
.

VÜla-LJbo:;; é ';J compositor horll.ri �s rigorosos nem se
maiores facilidades para. d;- suma na mecanização das !a-

j' rr:,,;-1eiro ql.e aparec'? com subm."te à 8rgé'.aiução me.i- vulgar entre o povo a obra de vouras e respectivo armazena-

m:'j�; fr,equc'l1 la t!O� titulares culosa da vida. um artista. mento do predoso cer·:!al. Fe-·

3,491,70 A revJst,l nt)!"te-americana "O MundJ· 8rtí.«t_:'co nort�- lismente, tudo isso está send(1
da irnprem.:l de tedC' mundo. "Confesso que ;1ão nv? dei- americ().no é mnito maicr, e feito e cada vez com maior ce-

772.577,20 MUSICAL COURRIER orga- xo d'Jminíll' por essa classe de possue grandes recursos ma-Ileridade. v,�lume e amplidão
643.228,00 nizou uma lista dos mais fa- meticulosidade. Quando e-st�u eria_is .da .que náJ dispõem OS

I· c0l/-stituindo
motivos d� .a1e-

47·.. 348,70 mosos o;mpositoJres de todos tnbalhando, não me imp:rto brasileIros·'. gr'l rara t'ldos os braSIleIros.
... 766.154,50 05 países, m<::rtos ou vivos. que as crianças enü'em pela Sobre o Jazz, Villa-L'obos· Sempre é motivo d·9 alegria
.." ...). 411.05p;00.

_ ,. '. { Apesar de conhecido inter' casa, liguem o rádio, cmitem t;m paJ.-'vras amaveis: , para mim. rever a terra natal
Z.6ó'lí:''i32;i;ü' .!.l3'lILó90,90 nacicúia:ijUente, V:Ha-LObG3 oudancem." Eu ü:lÍlio uina' "Sinceramente, aprecio t'3-1 e matar as saudades doS ami-

2.552.168,00 faz qU2s:â'J de a·centuar (luz grande fé nas cr·anças. Acho d-s o scompositores caracte- gos, Com::> sempre, em:. tudo:,

é brasileiro. qU2 delas tudo s,e p::;de espe. rísticos d) jazz. sempre q1.1e ,que me for possivel servir, as

"s,;u brasileiro - diz .ele raro PorissJ é tão essencial e- possuam cultura, bom gosto e i porb.s do meu gabinete estão
.552 .. 166.00 _ e bem brasHe·ro. Na minha duca-las. E' preciso dar-lhêS originalidade... Aliás, con-[ abertas para todos, quer n0

musica eu deixo c3.ntar os uma educação primária de sell vem UJ.tvr que· em toda a par- int2reE'Se b'Bcario, quer. pa.·

11.639.7�3,30 rios e mares deste ,-,:rande Bra S;J estético, como iniciação pa- te no mundo, o jazz tem in- \ ra receber os amigos" - oon-

sü. . .
ra uma futura vida artística. nu'do um 'pouco". cluiu.

esta

FAGUNDES

Cr$
Cr$
Cr$

15&,00
80,00
1,00

Vitoriosa

rea ..

zens coletores de trigo com ai e '.l­
p!..•;iJ::dl;;, cada um, .tie ;·2'i (JO[J
toneladas.

a
"

men t e tt a

�s leilões �e �ivisas �o�erão 9uebranio Cabeça
ser aleDua�DS e até evitaüos .--f � 3 P 8 9
«<Estamos com o planD�: de aranlla»
RIO 29 (Merid.) - o sr,' - "Estavamos precisando

Antonio Devisate, presi!d�::nte I mu:t::; de divisas wbre a Ale­
da Federação das Industrias de manha". E sobre a descentra­
São Paulo, ,�bord.ado hoje p2_ lização das l"citações, disse_
l<:f DIARIO DA NOITE, aqui nos:

no Rio, a propósit? da atual
conjuntura, declarou:

- "Estamos COln o Plano A­

ranha, é porque estamos de­
sarvorados" .

Tr • Ir

t iicoi «

DISPONIVEL
Caixa , ,

REALIZAVEL
I Devedores diversos .... , ..

Títulos em éobrança . ..

Titulos -a receber .

.

Títulos em Caução·.,.
Particlpações .

Mercadorias :-' -; .... � ..
Titulos endossado�' .;.

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Títulos endossados ...

-1' A S S I V O
NAO EXIGIVEL

Capital ... ,.. ... ... . ..

l"undo de Reserva Legal ...
Fundo de Reserva.:Especial
Fundo de Depreciações

2.000.000.00
83.694,,90
298.156,4.0

1.124.748,80 3.506.600,10

EXIGIVEL

Titulos a pagar , .•..

Títulos a pagar a longo prazo .,. ..;
Exígivel a longo pr<izo ... . ... -; . ,

.

Credores diversos ...

CredlOres a longo prazo .. , ... . ..

Credores - Empréstimos Caução .. ,

Contas não apresentadas._ .... , , .

Dividendos a pagas :.: :... , ..

344.036.80
-429.816,50

1.673.203,50
828.104.,30

1.554.222,70
615.430,30
16.161,10
120.000,00 5.530.975,20

"Muita coisa temos que
descen�ralizar, p,}rqw� a cen'

tralização cria ,3 burocracia do
retardam,ento" .

Pcr fim, salientou a neces_

sidade de a CACEX determi_
nar qUe as licenças de impor­
t�ção, medi.ante a apresenta_
ça'" de compra de ágios de
(COnclui na 2.a pág1l1a let.ra L>

REZ'EPTE
PIKANTE SPINATSUPPE

��
,250 gr. Spil1at, 1 kleine Zwiebel, 20 gr. Butter,
80 gr. Raeucherspeck, 40 gr. Mehl, 1 L. Was­
ser oder Bru.ehe, Salz, 60 gr. Reibkaese.

, . "

Den Spinat und die Zwiebel durch die Fleisch-
.iliaschine drehen u:rid in der Butter anduensten·. Den
Speék wuerfelig 5chneiden, alibrat.en und in lhm das
m�hl goldgelb anroesten. Mit Wasser oder Bruehe

�
. . .

a9;tgiessen und den imgeduensteten Spinat. in der
;·F1u.essigkeit 6 bis 8 Minuten am kleiner Flamme

. ·,qurchkochen. Mit Salz abschmeckten und vor dero An­
·,r�:chten mit Reibkaese bestreuen. Die SUPPe kann
,�uch mit Kaesestich aufgetr.agen werden.

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Títulos descontados ... ,.. . ,. 2,552.l68,tlO

11. 639 .743,30

Titnbó, a1 de. Dezembro de .1953.
FRITZ LORENZ - Diretor-Presidents
BANE LORENZ - Dirl'!tor-Gerente

Leilões dle' llocdas.
Em seguida sobre as tar':f:as

provisórias, cujos estudos es­

tão s'�ndo ultim,ados pelo Mi_
nistério da Fazendo, disse que,
com a sua transformação em ;; -;,;-

-

_-:..-.::::
- ._ - -

lei, Os le'lões de divisas po-4,.925.727,90 derã,) ser atenuad�s, ou até
.evitados.

.

�.925. 727,90 "S.e hOl.\ver industrias qu_c,
mesmo com essas tarifas nói3

puderem sobreviVEr, estas de­
verão desaparecer".

Sobrevivencia da indus ..

triltl
"As novas tarifas veem tra'

zer l::..�neficio á industria. ,]01'­

que põem .a
-

cober:o a p,�;ssi­
bilidade de grandes lucl':)s á
industr'a 'estrangeira·
A grandeza dos Estaàos U'

4,925.727,90 nidos foi feita á custa de pro­
teção alfandegária, Não se trél-

.T1mbó, 31 de Dezembro de 1953. t1 assim, de inovação. Vamos
FRITZ LORENZ :..... Diretor�Presidel1te ter no Brasil, ag,;ra, o de que
HANS LORENZ -:- Diretor-Gerente dispõem os paíf,es da Europa

.

HANS LORENZ - Guarda-Livros Reg. nr. 54815 O que já fizeram todos os IK, i· I
PARECER DO· CONSELHO FISCAL S(S antes de nós,

Os abaixo-assinadlos, membros do conselho fiscal da sociedade anô- E', p-=r isso, um engano,
ruma "Indústrias Gerais· Lorenz S. A.", tendo eXamtnado detidamentl'! classificar-se de prot,ecionista:i
o balanço, demonstração de lucros e perdas, relatório da dliretoda, as tarifas alfandegarias. Elas
inventario e contas r.eferentes ao exercício encerrado. em 31 de de- :apenas colocam a industr

-

a

zetnbro de 1953, depois de constatarem z mais perfeita ordem e exa- em o�ndição de &ObreVívencia.!
tidão, em tudo o que lhes foi dado examinar, são de parecer que de- Todos os países adntaln essa,

vem ser aprovad';s pela assernDlela geral ordináJ:'ia além dos docurnen- providencia. Só o 3rasil eS1;]-!
tos acima enumerados, todos os atos praticados pela· diretoria, refe- va d.esarmado".. I
rentl'! ao exercício de 1953. Cu'nCOl'renCla .lO Dolar \Timbõ. 25 de Fevereiro de 1954.

. Externando sua opinião .ii:,- I
ERWIN RAHN - ARNOLDO l't1UELLElt - OSWALDO KURTZ bre a liberação do e.st.erlino,

IReprodiuzido por ter sido publicado com incorreção na data de on-

(diSSe
o sr. An�onio Dzvisate.

tem.. _ qUe tambem e ffii'!robro do
.

.....

C':'ILSelh? �Técnico. de Ec::no- lmIa e Fln ...nças. •

,

- "E' ':l caminho de todas

las moedas se J'berarem".
i E acrescentou:
I - "A libra, fazendo con-

correncia ao dólar, significa o

i surgimento de mais mercadr,s
! ao .comercio int·srnacional. Es­

I tavamos adstriDJS .ao dolar;.
I agora nova spossib1lidades

CO_[merciais se abrem ao Brasil".
Dólar SQ·bre a Alemanha
Referiu..jSe aos leilões de ;

divisas sobre a Alemanha. rea :
I Iizodos l�N�(mtemellt'e em SIi" �

�..........�......���....�..�..�..�� PaulQ: ,

HANS LORENZ - Guarda-I.i.vros Reg. nr. 54615

DEMONSTRAÇAO DE. "LUCROS E PERDAS" REFERENJ:E
EXERCICIO DE 1953

C R E D I T O

�O

Mercadorias

DEBI']'O
1.270.929,oa
570.269.10
762.287,90

2.106.172,00
20.671,50

e Seguros .. , ...

Depreciações e. Estampilhas ... . ..

Desp,ofas Gcrai�. Co�sões le Impostos '
...

Juros e Descontos
.

e FreteS .. ' ". ... . ..

Rendas e Prejuizos Éventuais _ e Imposto Consumo

Distribuição de lucro:
Fundo de Reserva Legal ". ... .., ..,

Fundo dJ2 Reserva Espl'!cial .,. ."

Dividendos ' .. ' ..

9.769,90
65.628.50
120.000,00

HUELSENFRUCHTSUPPE
250 gr. Bohuen, ... Linsen od_,er Erbsen, 1 112 L.
Wass.er .c<1er Bruehe, fette Fleischreste oder
Speckreste, auch Sch.warten, eine Handvoll
Wurzelzeug, 20 gr; Mehl,· 20 gr. Butt.er 1
2iwiebeI, Salz, etwas Pfeffer.

'

... . Die HueIsenfruechte am Vorabend �inweichen
... :�t clem Einweichwasser (zusammen ,et>ya 1)j2 L):

.." -I ��n zerkleinerten F'leisch- und Speckresten 1112 St1lfi
. .., fi, kocheu. In der lefzten St;Unde das feigehackte
.. :

. elzeug mitkocheu' Das Mehl inderzerlassenen
... _�'!1ttep mit der kleing�Ilackten Zwiebel anr6e:íten; mit

•. ,{ler Suppenfluessigk.eit >aufgiessen und anes noch io
;�f:ihuten durchkochen. Mit Salz' und Éfeffer abschme­

. ;éJren, durchsieben�' Bin Paar Wiener Wuerstchim ge-
, iB;en der Suppe em.e eigene Note.., .

Prolongue
suo mocidade

com

OFORENO
(Ormll-RapJadlll' Integral)

o moderno
tratamento

dos funções
f�mil1inQs

EStRIlORIO TOPOGRAFICO CATARINENSE f6rmllla do

Levantamentos

Loteamentos

Ut» prod;:to do

. LABORATÓRIO UCOR

DI; ÇACAU XAVIER
S. A.

DemarcaÇões
Precição - Presteza - Preços

no B I
If

iii

r a S I ,

1:

8
9

HORIZONTAIS:
1 - AuxilIar. 2 - Guarnição (pl.); teatro. 3 - Trabalho;

ria. 4 _ Porco; preposição, 5 -- Poeira; algum; rio da
Siberia. 6 _ Avançar. 7 - Et·2rnizar. 3 - Demonstrativo
(fem.); magnetizar· 9 - Capital ind,Qchinesa, palco de con-

. flit:ls sangrentos atualmente; ó re! do Carnaval.
VERTICAIS:

1 - M·aterial de construção; função. 2 - Falecimento;
sufixo (fem.h 3 - Face; nascimento de um astro. 4 - Na­
rina; deus dos indigenas brasileiros (p!.). 5 - PeriodQ. 6
- Vaú3; língua morta, 7 - Malha: direção. 8 - .Entusias­
mo; medida de Amsterdam. 9 - Ministro brasile'ro; lama.

Confie as suas economias ao BANCO HIPOTECA'_
RIO LAR BRASILEI!l0 S.A. e realize. em pouco
tempo, a sua aspiraça'Ü da CASA PRO"PRIA com
apenas 10% de entrada, ,e financiamento em 15 amJs.

Depósitos a partir de
cem cruz eiros

BANCO H I P O T E ( A' R I O

LA R BRASILEIRO s. A�
FUNDADO EM 1925

Capital de Reservas: Cr$ 210.207.314,20

AGENCIA EM CURITmA:

Rua 15 de Novembro n. 380/4 � ]i'one: .3011

44J.I>.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



{,OL êm desacordo COIn o seu tipo,
Ela, sabe que com aquele pouco
'pte 'P"Jde g'astaz não pode .perm i-:

t "-se originaJidade Ou extrava­

�:iUcías_ Os seus vestidos "ã.o

,,'-mlll'e muito simples, normais e

com um bolsinho, uma fila ,j!}

Latões, um cinto, que os t0111".ol

1 racio::of:: (:lo formosa. õxper troerrta
10105 perguntar a Aninba quanto
Llls{ava o() seu último vestido que

Aninha é uma moça que tem

pouco 'di�lH�iro. Trabalha numa

loja, oe com o '9U8'
marrtcr a sl mesma, os botões do seu vestido
coisa à velha mãe mudes to. A senhora B, é a

< mas sobra quase nada) pôr- Ql' vom e bunita esposa. de �m
ra:rte, porque dentro do um ano

, ê e'twará c não tjlll'lI' pesar mui'
te) sobre 1) marido, que

" ,m;pJe:; op'ení.rio,
P()ti� bem, nós rnnnca

J\ tJ!nua mal vestida. Ao t.�JI1{ rá­
•

I[), aempre a ",imOs vestida com

,,Jljgáncia, Só usa vestidinhos do

p'J<lCQ preço que
·,üa. amiga. modesta costur_8iri'

, h�o O tecido é sempre o mais
rconêmíco. No entanto DR ve."'­
t 'das que usa são 'elegantes, Jll'C>

r.cam bem. e não porque tenha

\ .TI. físiclJ. extL-aórdínãrio de ma.­

ncqním, mas porque tem bom

"�,,to e bom senso. Nunca vimos

} ninha com um vestido ridícula

Fula-me eni sua rude algaravia marítíma,

t

f
f

I
!

I
! II -

II

( Frugmento)
Eu também praticando os Ritos Fúnebres da Rosa
Quando Cs 1\m5gos - Os templários de um Mistério,.

sem tempo.
Cruzam as lanças e se afastam num adeus melancólico
Eu nada sei de Mar, mas o Poema o supre,
E um escaravelho de esínéralda pousado em

_ O Mar. Galo Sultão com seu clarim de espanha
S,',;u tr unto de trezentos ootros de arnestísta.
Quando belo q an mal rói as próprias entranhas
E um punho de sal se abate no horizonte.

_ O. Mar em seu decúbito dorsal de folhas verdes
Sargão de 'u..'11a· longínqua dinastia de púrpura
Dom' Díniz lavrador de suas lavras de espuma

ombro Oi seu falcão - a Lua,
to de um menino,

�- AMDRE' MARTINS
l\ll llllstrlbuldor em sta. CllIta-nru.

�J DAS
.

Q AFAMADAS CASIMmAS

t� "NOBIS"
ij Marca FabriJ da melhor
i casimira 60 Brasilb
�i
r1r;:1<J'
l-il

- �-
Linhos e ,aviamento.

para Alíaiatel

cheirando-se no slogan: '.'Te_
nho muito que fazer", Em
realidade estas mesmas pes­
soas acham maçante témar um
onibus, ,::ll um bonde para ir
v.sítar amigos, especialment-e
se moram dís.ante, mas per'
dem horas parambulando' pelo
centro da cidade. "

As visitas são de várias eS­

pecies: as espontanees e as j,2
dever, alegres e agradáveis,

Sch­
ne.der, residente nesta cidade.

C A S A 1\'1 E N T O_ S
- Cartario de Registro Ce­

vil. desta cidade, realizaram-se
j ontem, os consorcios do sr.

- Café. alcool 'C' fome:
- O café e O alcooã fázem
desaparecer, idurante algum
tempo, a sensação de 'fome.
mas não evitam os

tnsutícjencíà de aUmento; pri­
são de ventre, perda doe peso
e dímínu'ção de resístencía às
doenças,

Procure alimentar-se COl1-

yenientemente, evitando o

.alcool e o excesso de:ca�
fé,�rincipalmente antes

ASTRAL 00 DIA

- x-
Rua XV. 1i'160 • cx. Poi1tal, 338

BLUMENAU

MIS I KANDER
PIE vina.se centra IJ inyernol e.ompra��do já o SEU

PALETU' ut< CAMISA DE LA-
P'aça n.s l11.:>jt: uma visita, ver íftqua o llOSSO gralr

do:: "nl'lln!2!lto OP !'''mi'''''5 de lã xadrês e combata () frio
com ':'l'Od1It.os I{ANOER, 0;1 mais bem f�i�s.·"

Rua 15 de Novembro, 1051

Rua São J'aulo, 33"43 -
ITOUPAVA SECA

MARC,\ REGISTRADA

FAÇAM S.�US
p.._NUNCIO��
ES'I'E JORNAL

-
...
--
-
...
-
-
�
...
..
'"
-

Ot.SPACH� SJAS acucnr:
farinha de

matzena:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,

meu

atirar, a

Profissional
lJ. 'PR' .

to
D

lLlilJ ln ulcador
,---_... -_"_ - "

Cruz x Olímpico; outra :pdltida importantissirna'i;fw·Tesfo··(f:ftfci � l'niéo x Gu aranYi.con1pleme
: da rodada de dom jP&Ol�:�-sq�� �í���: �fi:�;��!ato�lJ)e::��é��a��"�����:�s;�rt'�� :l�'�':l�j�����; �:fl�����',.CO� I �(7��;�i�:1'::11� :c���C���it��l��'�:� I

'.
' match. para os blumenauen- Olimp'oJ, no Torneio .Jl:xtra, se a "escrita" se

conf;rmal"j
é a responsabilidade dos alv.,

s . Será çu-r;priçl�, d,EnlÍ!lg.o,- 'â. nário e da Socicdade ESportiva ses, ccmo dos maís "duros", es.ú na espinhosa 111.L5São a estará findo, o Extra, pu rn c rt bros, pois escassa margem
tarde, maia unia rodada do I Floresta, de Rio do: Testo, em virtude dos novos refor- 5'�1' �umprida demingo vtn- gremío da Alameda fiiel Bran .de pontes separa-os dos pal-
'Campeonáto Extra deste ano, ? t clube que à esta e.1:i.lI-ra ,(I� �!- ços que conseguiu seu adver; douro. em Testo Central. C0. , meírenses.
iSext:J, cOl-u,titui.da de tres. pe� .con.eormentos está na tercei- sár io , desta :reita em F�t::lria-

.

Lá Q;3 �lvi"tubros, cuja e- União x Guarani Brincadeiras cem a represen
lejas 'qu,e P'vdern murto bem 'ra cc Iocação, acompanhado do. nópcIís. Urn deles, o .centro-': quipe, no �campeonato oficial j Este é o pré1io de menor táção da Itoupava Norte g.:­
transformar .c'ompletamente. a C-A; Tupí, ambos dist?,nci,ado� rnédíd Valérto, Útular"da po- oe 1953, tanto em seus doml, brilho na rodada. mas pode ralmente terminam muito

.situação do' .certame, •
Inteira' .tres pontos do prrneíro. colo- síção no ultimo .scratch es-:! nícs, .como f9.l'a. ,d�les. deis

I
tornar se sensacional se os tu mal. Não estará ela reservan­

,mente :fay?:�vei: por 'enquarri caco. '. . .

'

... '.. ta�ua!, apare:e c()�� ,a maior 1 :r,:sU:lt��?s'negativos conheceu
J g.rin:s .ofer.ecerem tenaz 1'e'l do ema vcrdade.írn "bomba"

to, a,�, Pa1:rP;2lras Esporte CJu-:j Palmeircnses e :flor,eshllos, atração do tíme vísitantc; , çl:"ant"'''(f.) Vera�Cruz; mais sistencta aos tlrnbocnses. que I aos farís do nosso futebol?
be, ]ide� invicto, co

..

m .u

-.

m

p.on-.I.cUj? unj.L:rme pos�ue c.or
qua

..
A,gJl..zada. que o

..

cF
.. lores�.a; <-I

to perdldo.
.

se ídentica, necessitam, e bas, lmpos ao V'3StJ, V�rÀe :' 6xi, í.
�d������!l ol�t����u��hl�������:�� ���'�_� �-�-_� D� � n •

principal;.mandará ai) grama, i cativo: aqueles pará manter a deLeléeo e seus ccrnandados, ,

\:a:an!lt���:d�,lll:�e��e;:�l '�i�:r:��p��:�c: ::g:�:��� ;�!:::n::I:sd;;:;���.����-: BANCO,JNPÚSTRIA E COMÉR(IO DE A.
� taçc!2S do Cainpéão do. cerite' ',dão para prosseguir .no pá- � VERA CRUZ·x Olil�I(JO
:� ./i' .

....•.
.

'.' .

.

......•
.

. '.
'.,

..

.

i'
•

.' .-,_ .

,"
.

'.
- Matriz: I rr A J A I -

Cnm,ij bnla' no pontO normal ue.saida ca:t�.��.��d2Fevereir•. �:1935
Serão ,dis�ufados ' sábado a tarde os 18 minulós ctnDllle- Fundo' de Reserva

Plfultlres do malch Guarany I Tupy 13 X 4) ". .
..

' l
Baixou .0 Presidente da L· no bairro de Itoupava Seca, 1 Pelo teor da Resolução, pot'

"

H.F., na noite de terça-,ieira,
•

às 16 horas;' I tanto, pode-se constatar que
.ouvidas as_:parf.es inter:zssadas, I. 3 - Dura�te esse fi?�l de o. t�mpo restante �o acidenta­
a Resolução. que segue: !lOgO os p0l\Ões do estádio es- I d ssimo encontro disputado na

.

"sebast.ião Cruz, Presídente '
.•arão iec.hc:dos para o PÚbli_! tarde do dia 28 próximo p�s•.

da Liga Blumenauense d2 Fu- I CD, só podeud'J permanecer no sado, no {)utr,;: lado do 1'10,

íeból, no ll.SO de suas atribu�� i ca.,npo autoridad'2s credencia-I será jogado' com o placard a·

ções, e tendo em v:sta o pa-
1
das ,� �mpreasa; I cusan:do 4, t2l1tos para os gas.

rágrafo 4.0 do R2guIamerito;
.

4 - ConsideIl:mdo as dis-! 'pareris,�s <!. 3 pára os bugr:nos.;
Geral da Federação Catarinen j posiçõe.s regulamentares· ci- f

. '

se de Fuieból, art. �O.c'. do : taàas e tendo em vista aS de-! Ouvido pela repor:agem� de'

Capítulo V, qUe traia da sus.!1 darações di) árbitro em sú- I "A Nação", adianku o sr. Se

·pensão dos jogos. mula, o térrrlÍno da partida I'
b�stião Cruz qUe o· recurso

RESOLVE: I será iniciado no centro do fofmulado pêlo Guaraní, pro'
I - Marcar a data de 3 de gram.,do com uma nova saí- testando contra a validade do

I'Ibril do corrente ano, 'para ia da, visto ter sido a partid-a in- quarto tento tupiense, é aso,

realização dos 18 minüios res- !terrornpida após a marcação sunto da alçada dá Juntá Dis

tantes, do jogo Guarl)l1Í F.C.l de um tento por parte do C, clplinar Desportiva. Para. t.:.?.,.
versus CoA. Tupi, da

c.
idade 'I

A. TUPÍ.'. .dos os eefitos;

e.nqllan�.o.. nai).
de Gaspar; 5 � Cumpra·s·e. houv·:;r um ,pronuncIamento·

2o..� O r,estant':! da referida 1 Blunle�1au, 30 de mar(�o do. peÍerido órgão, à: respeito,'
partIda sera r.ealizado no mes'- j 1954. '.. fOI suspensa a peleJa com.a,
mo local g..a iílterrupção, istO). Sebast:ão' Cruz, o;:ntagcm de 4x3 pró alvi-ve17-'
é, 1100 estádiç. .do G'uaran� F.Ç., da L.B-F."

.

DffORACÕES I1HJSJ
" . -

.

Eng.o Luiz Procópio Gomes Decorador: Rubens Heu.i

Enge.nl),aria. Cálculos. Pmjetos. CO!lstruções Topografía,
! Decól·ações. Públicid<ldes. Repl"esentnço�s,' C'n·âmieas. Riêrle->

I
tores. MóveL; Funcionais. Revista;; est.rangeiras

.
_t:i d(� UO\'('ullu'u ... _. I :t7'; (" ii,'}.; h;.:7 "UhulH-'n:lu .....�'- S. r .

.
�-"'_'..........v._��.

- __

.

_ _

=�_"",,,,_, ......_

•••••• •__••••••••ilUa-__í. .-. i ii�- UI
.

'?iIl}, �J (lU" -58'-:=T,--�íiinr jlflii � ��JjI]í"r.it.,���J!§[JIíMii,'

End. Telegr.: "INCO"

c-s 50.000,000,00
.

Cr$ 46.000.000,00

96.000.000,00
Total dos depósitos em 3111211953, mais de ... Cr$ 834.000,000,00
AGENCIAS E ESCRITOR'í:OS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SAmA CATAR! NA, NO RIO DE JANEIltO E CURITIBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA. ASSIM· PA­
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA
, , ... " ' .. .. , .

--".:_ PE,ODUÇAO -

PAGUE COM-E CH E O UE-

devoram ti saúde
de seu filotl!

". Seu :filho corre e brinca o dia todo .. " e, à noite, quando o

cansaço é grande, êle repousa e dorme. Mas, quer nas horas
em que êle brinca, quer nas horas em que êle dorme,
milhares de pequenosinimigos de sua saúde trabalham silen­

Ciosamente. .. São os vermes, que sempre - momento

ap6s' momento - movimentam-se para tirar de seu orga­
nismO· o alimento que deveria dar-lhe mais fôrça e ânimo.

Cape a você,' que é, sua mãe e é atclarecida, ddendê-lo.
Livre"o dos verme's, dando-lhe LICOR DE CACAU XA­

;WER �''':' ., tini vermífugo de ação moderada que deve
tomado por; tôdas as· crianças em idade escola'r.

V!;!I� fH.J!�í o qU8 á Q

UCOR D� CACAU XAVI�t
Completamente Inofensivo �!ára " drgatli�mol é " (>nico <Jt!<?

'

pode Í;ef tom,Çido em 'qualquer época, �em dista ou puigdnhl
De 'gasto agradável,. rÚ'lO c()nté-n õleo !'! não irrito <)

,

Inte$tino lnfórítil. Empregado no Brasil há mais de 5D
anos, d�'I.a 2er normalmente tomado por Melas. Cf"

e:iiónças éI partir dA 2 onm. Consuife seu médico
.9 peça,lhe ql.!e lhe fahil $ôt:mJ as qualidades do Licor
ds Cacau Xovisr.

"
. ;'.-�! �!I::
.�
.

LICOR DE CACAU XA'VIER

-',� vermífugo c;le conficmço do ma� brQl>ileíro;:tI

.""_.."..,------_.�-..,......-_,.,..,..,-""'-"---'-.-"'...., ..........
_"""-,""'-.- !'

��-_......_

._�_I!!!!!!����MIIII!'!!IJ/J'�_·g�·;I,1l1� i'$&iAUtk$$.1l2i!ili�_g!l!lt"j[ .!lil' '*'_Jtii\ô:1!..J§4!!l! .. 44;1.

DIA 1.5 DE MARÇO
)�J,çJ� :�� ESTRONDOSA UQUlDAÇAO DE ANIVERSfRIo. DA

Cã,
r DÉstONTOS DE 10 a50% EM TODOS OS ARTIGOS

.. '.'.. : -'
" ,'"

f' UMA LIQUIDAÇãO DifERENTE DE TODOS OS TEMPOS
"

(ASA BUERGER lIDA�

Rua· tS· de
.

Novembro, . S05 Blumaoau

Dentistas

__................

---H-.-pR-O-B-S�T�"""""""'-I'
CIRURGLÃ,Q DENlIST,"�

,

j
AO IL.4.DO DOS CORREIOS E '1'1<�EGltA.F�jS

A' ALAMEDA RIO Slf..f\NCO N. 8

Dr. VI'CTOR r, GARCIA
Cirurgião Dentista

nua 15 de Novembro - 1392 - 1.,) andar
Rai·;} X - Fone lG!H·

EGON SitUEL •

RAIO X'
CLINICA DENTARIA -

CIRURGIA BUCAL - PRO'TESE
Rua 15 de Novembro 1166 - Predío Fato Hugo

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DRA. RUTH DE BORBA KAESlNER
Cirurgia - Dentsta

Consultas di "rias das: 8 às 12 e

das: 14 às 16 11s.
Odoníopedia!ria: Terças e sexas

Consultoria: Rua 15 di' Nov:mbr o j 502
BLUMENA1J

�1édicos

D R. (A R L O S G O f f E R J E'
CLINICA GERAL - CIRURGIA
HOSPITAL "':\ANTA ISABEL"

ATENDE CHAlVIADOS .t:'ELOS FONES:
1196 e 1633

DR. O. R. KRUEGER
ME' D I C O

Doenças de Senhoras e Operações, Raios X
Consultório: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 1'7 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 -
Fone 1%58 (em frente ao Hospital Santa Isabel).

DR. TELMO DUARTE PEREIRA
-- CMNICA GERAL -­

Especialista em Doenças de Criança
'<�ONSULTORIO: Floriano Peix�to, .38.- 1. andar -

Fone: 1197'
RESIDENCIA: Rua Paraiba 110 - Fone 1074

1 DOENCAS DO CORAÇÃO
DR', CARVlH�HO
(Electrocardlograiia)

Av. Rio Branco, 5 (Sobrado) . Ao lado do Cinll Busch
Tratamento ele neurosas - U·sieot.erullia)

.MOLESTIAS DE SENHOBAb ti
DR. RENATO CAM.ARA

DOENÇAS IN'lTliltNAS
.'

OPCRAÇOES -- " QNDA§. (.;Ug'l'AS
4)q.uIJultério: Trav� 4 de Fe"ot;)'t)l!,í), l

F{):m�3: 14.33 «l aZ6

DR' GEHARDI 'HROMADA
Especialista ,em alta CirurgIa e doel�ças de �enilOrfW

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 15 112 às 17 11s.

BLUl\:1ENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA �� I
- --,-_. --I

INSTITUTO DE OLHOS
Ouvj_dos'Nariz e Garganta

...... DRt TAVARES e HEUSI ......
Hua 15 Novembro. 1.135 - 1,0 andar

COl1sult-:rio -- 1232
Tdefoncs Dr. Tavares - 1461

Dr, Heusi - 1677

IN5THUTO DE RADIUM
- DR, A. ODEBRECB'J.' -- I

.

�dtoterapia - .«.aiol'l-X -- (í'!'!'t';lterapla .- MetabQ- I.
lhmo - BESIDENCIA: Rlla '7 de Setembro, 15

,I.�EFONE, 1441
------------------

CUNICA DE OLHOS, .

OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA .- DO 1DR WILSON SANTHIAGO1 A••l,tente 4. '&ct!)dade de Medicina da l;)nlvenlliade 4� B!anI.,
CONSULTAS: Horário, das ID às 12 horas e daa lo!

•

ás 18 horas. -- CONSULTO'RIO: Junto &0 HOI-­
pital Santll Isabel

Advogados
'"
i

I .

.

I

.

DR. NUNO DA GAMA LOBO D'EÇA
ADVOGADO

ATENDE CHAl\iIADOS PARA OllTRAS COIUARVAS
RUA 15 DE NOV., 1166 . 2,0 auda!' - BLUJ\lENAU

l D ' R. A D E M i R t U I

I ./. A n v O G A D o

". '.i. Atende em qu::usquer comarlJa do Estado.
Residência: - Rua Pa-raná. g � Fone 1602

EscI'itório: - Rn, 15 de Novelllb!'.o� 34j) - Ji'one, 16tH

DR. J O Ã O D E B O R B A
ADVOGADO

s�.r1tórfo e resldênda nJ'lHl xv de Novembro. 1GB
I.Ul'tIENAU _-- 'l'ele(oile, láf.O

FONE - 15-51

DR. HERDE RI G8lRG
AI) V O G A D O

--_ .. - ._ .._--- --- ---

t!:�CJH'V·f)i!ro· HOTEL HOU�TZ BLlTi\tENAU

Corretores
UlMr:R LAft��ONT
c () B .R E T' () jj,

.BLtI"M.t!;NAU

HllMAR ZOEHRER
MASSAGENS MEDICIN1US

(Diploma Alemão)
VELHA -:- Bêco Porto· União, 55

2as., 3as., !ias., 6as. feh'as das 15 àB 18 horas

....
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fatls < da Semana

H I P O C R I S I' R
Escreveu: VINICIUS DE

Acha-se em: Blumenau,Mais � �p���es Há muita gente, por êst� mundo de Deus, que sempre fazendo o levantamento to-'* �.��<. teve o máu vêzo de' chamar de ladrão parlamentar e governan,WASHINGTON, ;11 (UI') - b:rab do qUe se supunha. Um I Ampl'ando; u:: dec]'3r�ção t-=s honrados. Aecntece, porém, que êsses tipcs enfatuados e raxico da população operá­
O secretario da Defesa,

Ch�U'-1 informante que não deseja

f
de que as ,�xplosoes de ludro· cínicos, que se julgam honestos, são os maiores srnvergonh-s, ria local, uma viatura ra­

les Vrlson. descreveu, h:,j'2, os ser identificado disse que em genic eram "incriveis". Wil. :patifes e sc lafráríos do genêro humano. diologica 4::> Serviço Socialrcsuítad.,s das recentês ex- urna das explosões. provavel, scn disse que a nova tem a C.nhecanos per exemplo. ainda hoje em dia, certos pi- f:la .Indústria (SESn, equí'pr.r ienc as com a ;.plTIba de mente na nrimeira, a 1 de mesma relaçâo com a bomba carêtas emproados, metidos á grande coisa que, em pouco
hjdl'ngeni:1. classificando-os de' março. Ioram empregados um atomica de que a desta com o tempo d,� atividade, uns em modestas funções públ' cas, outros pada, com um moderrríssi­
·'lHcri,--.is·', Asseverou Vilson método de engatilhar e um TNT. Acrescentou que nela na. chefia de nu.arquías inúteis. se encheram astucíesamente mo aparelho "Siemens" de
que esses r :s'i�íaciús demcns material não desgnado que os são .introduzidos eons.inuos de d nheíro, adquirindo palacêtes resídêncíals, terren. s nas radiolagia e radiografia, Esir .m f) p('rigo crescente para russos usaram em sua primei melhoramentcs, tanto na ma- praias de verãneio e, ainda, geladeiras ri automóveis de lu-
qualquer agressor que atücar ra cxperíenc'n com a bomba n'pulação quanto na f.:;-tça ex. xo. sa viatura percorrerá todas I-,_;...;.;.;.-------=-=-.......;..._,...=-�=-=-.;.;.;;,=--�.....;.----��·
os Eslad:.s Undos. I de hidrogenio, em agosto do plcsiva, .. Existe também Interessante, classe de ambiciosos pluto ; "as fabricas de Blumenu, fa-'Depois ?c certa" relLllé�ncia ano passado.

1 _

A comunicação da. Comis: 1 �rátas, afro�tando a pobreza no Brasil, que_se enríqueceu 'lendo a "Abraugrafía" dos
o secretarie da D,'c:Iesa dlSCU-,' sao de Energia Atómica fui Ilegalmente a custa dos trouxas e cem a proteção de ccnsagra., seus trabalhadores. Esse a-t íu as exper ícnctas d) Pacifico! Ch h'll interpretada no sentido de dos' figurões, fazendo outrora cambíocnegro de pneus e con
em uma entrevista á impren., DrC I convoca 1 que o país, prosseguirá cem as

I
trabando de gasolina. mancomunada até com conheci(ks e parelho tem capacidade de

sa, i[DÓ" a :o:mmicação da ; SU3S experiencias termonuclea antigos fabrleantes de' moedas falsas. Um dêsses gatunos da. produção de 150 chapas dia
Cf)mi:�sf,n ele Energia Atómí- OS ministros res, a despeito das :krtes cri- camôrra espertalhona ia', há tempos. processado em São vias. Levando-se ern conta
e.Á sobre ;1 explosão da segun-

.'
ticas da Europa ,� do Extremo Pauloe .homiziou-se, prc tegidó por amigos suspeitos. em San-

3. população operária, que éda bomba ele hidr - f�('nio a :·:5 LONDRES, 31 (DP) . - O I'l'1� Oriente.

)
ta Catarina.

Ól c,;rren,c. ,m":,iI'O ministro vyinstoíl. <?hU:::--.Is _
Por isso é que, nesta época de agitação, htpocr isíà e fal- de 12.500 ,acredita-se quechlll conv.ocou hoje os mínlstrcs WI .on excusou se a comeu, sídade não mais acredítámcs nos modernos censores que e' _ terminará seus servicos nés

U�"ADO o lHETODO RUSSO c os chefes da�_ força:; �rma?as ta! tais censuras alegando que venen�dcs nela inveja, despeito e ód'o. d famam -impun.":ine�_ ta cidade dentro de ires ou política. " manífestação do, Dis-
Outras Ionlcs ofic'ais rnan i- para tu�� reun�B!)' fs.p�cJaL 1\'e�' nao estava bem ao corrente te h'mens de bem. Na vida é mesmo assim corno procl�ma o t di 'r-'torio Naclona.I c do DireW.\o53. ocasiao sera de�ldl_a a att das mesmas. li dá ,,' dã ba f t' .: 'Nua ro ias:[c .tarruu a cpiniãc d? que as tude que deverá ser adct.ada pa- Quanto á politica norte-a. �E! [ada ,�glo, arvores que ao ons ru os, sao sempre ape., '1.' Reg"mal do F'a rt.idn -de eRpre-

o,;,; !'iene';::; com as dU<:I";; ra. com. a oposição, tn'balhista. mer'cana de informnçã,c a
reJa as .

_ _ _ _

O trabalho está sendo
-

- .

!)\71�,�1��;�'nl!�t���;�E�lc;'1�17caqtF�o� d�t;��1���a'3������d�stC;�;�;raç5Z� t�f���or.�s�:J;��asa ���ar�:
« O m'u·n ,-C I-Pa 118smo·----e-"---u--m--------a-----'-d- et:' ta em

(I � ,'''r mais simples c' I,"ais de lhdmgenlO norte-ame,r;cana8.
t 01 -" 't d 1 âerpe açao a rcspel o ec ar n-

� �!

t
'

I'
, do que Se falava demais sobre

�m�reõ�IO!J,�iHe e��e acu O s�ra a ��:�1:��;d!�tá:1���� marcha, é uma inversão de modos)}
cnFoacao oa H6iolIJ HG L�rlos �omes A f f I (I E N ( I A Declara o vereador Pedro ZimmermaOli ao ser .mfrevis.hilu-ii

do aDuDei.. acha-se d�·
retamentt' ligadA à ciro
eu!açã9 do jornal. A NA·
ÇAO f.: o único 6rgão de
clrcniacào diária que pe·
netra Da maioria dOI! la
res do Vale do ItaJaí.

"filhos menores
Cacílda Simão deix� cin­

co filhos menore�. tendo o

mai:r apenas 5 �nos de id1-
de Seu sepultamento reali-

COITRA casP••
QUna DOS eI·

BELOS E DEMaiS

UEC tO E S DO

COURO CABElUDO.
TÓNICO 'CAPllAl<

i.>dl! EXCEL.ENCIA

Avancini impe
julgamento

Promoto r e Juiz sabiã.m de sua pt'9sençQ noRio
11.10, :: I (Nlcl'id,) -_. Crc'_;- E' u advogado Leopuldo Hei

!'!'II (':! importancb nas ulU- lar qu':m faz tais revelações.
111,l� hora� a posição de Wal_ \f rma ele que Avancini cbe-
1 h')ll En ancini no "crime à J IOU ,:'} Rio. procedente de
S:lc'"pã'-. E isto por dois moU- :\lato Grosso, cerca das 15,30
VC''i: primE' 1'0 risancilli l1:ra5, e im�diatamente <::I pro
, :;'1 ao Rio p:u'" le<�t:l:llll1har �urou. De acordo, ainda, com
n_, julgam2n.o do telwnte B,m êI vontade do seu constituin­
de' ra, send � nisso :mpedido �,2. Leon�Ido Heitor tekfonou
pelo pro:l'ntm- Emers:n de para o Tribunal, mandand.) a_
Lima: seglllldo - o próprio nunciar a1 presidente João
iui..: ,TOál Claudino de Olivei- Claudino e ao promotor E_
r�I f;' Cruz tomou conh<�cime,,- merson de Lin13 que a teste­
to da pre.�ença de Avancini ! mUl1ha �sta\'a pronta a pres-
, '1 P -rta d Tribunal. I tal' d,::po;mento.

RECUOU O PROMOT()R l nesta, Helio Soares Vinagre.
T.:;davia, para surpresa de MISTE'RIO

tod�s, o promot::r recuou não ,Av..1ncini diz que viu o cri­
p'ôrmitindo qUe Avancini se me, não defendeu () amigo,
apresentJassc. Dava, assim, o ni" gritou por socorro, e só
sr·, Emerson de Lima, uma apareceu na Policia mais de
gu nada de 180 gráus - de dois meses depois para acusar

testemunha importante para o, tenente Bandeira, quando
a acusação que era. Avancim éste já era apcntado com,� o

RIO DO SUL. 31 _ Após ()
pa:ssou a personagem incoJmo' criminoso; agora, Avancíni.. Preparl" grande movimento verificado emdo e até !,Jerig0SO. E aSSIm, vem ao Rio, tenta se apr.esen_ todo o Vale do Itajaí, visando
deixou de prestar depoim-en- tar c()mo testemunha mas é • I futufII ,. melhoria n':> preço da fécula pa·Ih::, 13 mais importan�e t�s,:e-,. obstado p'21o !lroprio .pr,:mo_ ra garantir um preç'JI firme aGS
munha do c.aso, a unica que tor que an.teriormente .l?edira leu fil.. plantadores de. m�ndj')ca, a
diz haver assistido ao crime. o seu dep01mento, E maIS - Acms vem de recebr,r. de sua

Disse-nes, ainda, o sr. Leo_ é dito dentro do Tribunal, aI. dGrwJo.IIte cpngênere. em lta)a1, o seguinte
poldo Heitor que em vista dis. :1:;; e bom s:m, que Av�ncini IOF

telegrama: "Resposta' seu tele·
S) Avancini desistiu, Não sabe se encontrava Iora do RIO, ou OS'tiL grama vinte e sete o:.te:n l'�.

Ih M t G (J 11 cebido levo, seu cúnh,t?CiUieni:Oele, entr.etando _ p,�10 me- m;e ç_r, em a � .

rosso sem

nos :f.�i o que afirmou _ se dmherro Tla;ra ViaJar. EstaVI1 �, l\:Iinístl'O Agricultura. transmitiu
...

... I seguinte tr,legram'a: Heferellcia
AvancinÍ permaneceu no (Conclui .. vos:;}:) telegrama· sobre pro:çosRio, de vez que passJu o do_ ------------' �---- ------ ------ �__�--------------
mingo fora dá cidade, Ao re�
tornar �nte-c·nteIn, procurou-o
não mais .: encontràndo.
Desse ,modo, Av.ancini c.)n­

tinua aparec?ndo ,e desapare_
cendo misteriosamentle'-- taU
qual o seu companhe'ro de
falcatruas e aventuras deso_

Com licenças da CEXIM a
de carros usados

produtos mandioca. t'JuhJ p;:azel'
comunicar-vos estou dr>termina11-
do provide,ncias sentid,. !:ler de­
vidarnflnte considerad,t
pOnderação. Saudai;'J�S
eieoias Ministro Ag-Z·jí;Utt"ura. -­

(as.) Genesi.o Lins. P,esi1el�te
Associação Comercial f: Jndus­
trial de· Itajaí".

ruu. :: I I i\'Tpl'.d.) --

pn\',I-! Carto�ira, respectivam{�nte, em,
'''(,''lll pr(j�Qsl()s por parte da 29 31 de dezembro passado
,\N[�;'''l\P ii"S li::enças eOlr I c:bertas Dor promessas de ve�
cndlC['t:.; hei Lmpos, pela CA.-I da de canlbio da 5.a categoria
CE:': par:;]:: importaçfio de evidencia-se que ,as lioenças
dJl,omüveis 1_I.�aci s, porql"?' foram processadas e c<)nc,�di.
O" '\:�lloJ:�.s crn chlares eram das com base nas disposições
rl:spare:; anl" os pesos refere!l vig.2ntes na data da entrada
lf'� <lc.s VI:ku1os. dos pedidos consubstanciais na
l\g; r,', o diretor d,1 Cl\CEX, R' solução aprovada pelo Con_

t'!)) C"l"h dirigiria ú Assoc:a. scllr da SUMOC em sessá;)
,.:�" N:'cionnl "de ;\'IaC(lIínas, de 17.11_53, a qaal permitiu
'/f'lf:IILs, Ac>_s'mr'"s c Pecas, a importaç:ã:>, d.! ButomoVe',5
'In" lia' sulicjl3rz< ;nlorIi13çõe", usados. cumpr'das as exigen- RIO. '31 {Me:ridiona.D _ A F '_
< :;;jJ"r; as tl'('� l:ccnç:'s c'.� imo cj"s da Instrucão 7fl". dcração das Ali'sociações Comez'
n{}I'taç<lU, esclar":.'t!2:1 q ue os ciais entreg:-olU ao sr. Osvaldn A-
'.i,·cnciamenl '." em ,'ausa nãr: I OS VALORES ra.nha dois ofioios -protr'stando e
,�:l(! de rc:s�-ns.abilidade na 1 Quanto aos valor�5 consig- reclamando, p.rovidend'l;s c.ordra
SIIH admlI1lstr:;.e3'}, uma vez

I
nadps nas lic."!n<;llS, I?sclarece os atos -prat!cados Pcl I) d,t:dor

(Iue foram :l-l'(',i,lo,,; na DC3_ o diretor ria CECEX que, tra� da:5 .ren�as mternas, A a.u·i.ude
"iAo em qUe "I',,,n ü'aosferi_ tando-se ck: v��icu}.os usados, foI' motIvada pat- .t-r a �i�etor
1('::; os S2rv:rm; da CEXIiVI de jmoortação ,atualmente.das rendas partarl:l,!l,:). ésclare-
'l;J1a o organislTI:,J que a subs pr:ibidã impossivel s

torna�(,,('ll.dO
que 'J imP?5�O de conSUlno

( O M E R ( I A L

I
I, . ! d

'. e
L inCIde sobre os aglOs- o,� c'·-mEr- ......

�< tUI�'. '" " ' :
va etermmar_ O J;reço e�.o ciantes julgam-se prejudicados e

�'\.,_lescel�ta.
. I da com:pra, �a� 50 conSI�e lambem pr,otestam r.ont.!':t a fi-

- .'\nallsando as CtrCUl1s' I
rando a cond1çao do luaterlal, xacão da Í'ncidência do Ímpcslo R 15 d N h E' d R P J b'� :ci:Js que. possl','elmente, je! como ü arbitrio do vendeda- do- sdo qUe deverâ S'�r satisrej·' ua e ovem ro squma a ua'- 8., aco s[CI'1\: 'naram a uprovat'ão da� em solicitar o_ preço I]I].'� m�- t·) na da.ta em 'lU" 0>< l'app'll ir>

'1111'IK�I� :Ip���nl�R a ��II�)r lhe co"vie.�
�

�m nA�n�n� '

••��������������������r.��������������������.

TR IIJOR'ES WII '_ER:LO g
Protestou a Federação

das Associações
Comerciais

SENHORES
A G R.I C U L T o B E S Falha
Acabamos de receber no�

va remessa detites afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquira agora
o vosso trator pelo novo

plano de 'vendas a presta­
ções.

SQlicitem�nos uma de­
monstração_ sem compro­
misso.

"
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Rejeitadà no Congresso norte americano a venJ. rJe
Wa�ngton, :I, (iJP) - A

me�c.nte da Câ-ma�a.. dos De...

pn'b.dós ��ji?:1t(ir'� :t.üje, "in

Pi'uj�tQ dç lei Gi.�;?' :"�ltaríz�i'fa
:i. YéilÚ� iÍi' 1iüIi? -nat-iõE ao

ni'aaH. L3.·:e--; jJ��jo� iiFi'ien­
t"?m ao I�(}vr-rnfi iiGi'íi!"ameii�
cano f· SPi'ia..tiil i!êstinauos i"._ii

comércto Di"j'.tsile!l'o de cabo­

tagp. Os dí'partamentos de Rs­
tJl{lo i" 110' C:oméreio prOpilZI'­
rnm .e�S:l venda sob a" .!ilega ...

çã" üe .que o Brasil necessr­
ta urgentemente de bareo�
:p!l.-i'!1. xesni'Ve? suas ãlii�njãn­
t'i'-;:$ ãê transpai'tes .ANOX

;Rro, 1 (Meridional) - O· sr. João Alberto, que hoje
&:gulU para a Europa, declarou à repo:dag.em que marcha­
mos, inevitavelmente, para trm "crak". Salientou que o er­

ro mais comum está no governo q'ter,;,r resolver os nossos I

problemas com decretos, enquanto . oposição, sistematica.l·
men�e, parece pretender resolvê.Ios atacando o governo. E
continuou: ,

, . :'Aprecio o esforço, mas não !J;:JSSO ser completamente
o.Imísta quanto aos resultados que espera obter em tão pO'.I­
Co tempo_: Não há quem possa deter a linha ínflacíonãría e

a ascensao :n:rmaneIfte dos príeços, Não conheço �enhum
p is, que tenha CO,9 seguido dentro do sistema liberal para a

eufóría dos preços sem passar por uma crise, o qua não de­
vemos considerar como uma calamidade, mais sim como

uma fatalidade que trará os homens do negocias das nuvens

para a terra. Disse aíndr o sr. João Alberto:

"Este governo fará tudo

l)d'l
da a fonte real e positiva,

ra pos.ergar a crise lesando palpável, da::; nossas dísporu,
·seu substituto �' .�o.. bilidades em ·iól;u·,;_s. Fi.nali_

a,: . _

eonscquen, zando suas declar-ições, disse:
OH]8 da sítuação atual. O sa-

Iár! 1
• •

'1'
"Estou completamente afas-

10 rummo, por e.:emp o, e I taodo d�. poli ica a qual já
de tuna dessas soluções de e, disse meu adeus def.nltívo .

me rgêncta, tendente a ewtar C::mven<:i-rr'e de que não te.
o quanto possível o desequl- nho queda para isso porque

librio <lua precederá O " • k"
não disponho de frieza .e ir- FLORIANOPOLIS - DESTRUIDO o lUOINHO PELO FOGO -- As-

e. .'. era. redutlbrltdade, i nd íspcnsáveís pectns do Ineenãíe que de;;truiu o moinho de trigo da firma S .\.

° Iínanctcmento à Iavoura a um politico ·(ju� !JrPfen\lc·IMaffessoni, vendo-se nas duas fatos as chamas quando ttnnam inicio

é outra coisa. Devemos sa, ser vítor-leso". ·para depoiS se nropagarem com toda a tntenstüade.

Ilentar, 110 Entanto, que esse

financiamento deverá obedc­
cer um critério extremamen­
te eau.eloso. Toda essa luta
em que estamos empenhados
pela obtenção de; novos mer­

cados pára as n0.5;::a8 mercado­
rias, representa somente uma

sér',:,! de medidas auxiliares

porque continuamos enfren­

tando uma absoluta carência
de moedas fortes. Por mais
({u.:: . .1105, tenhamos empenhado
noutros setores, ) café é aln_

. , .

mlmmo
.

RIO, 30 0>1'er!d.:; - :!te. E�a.-St:

que 'J ministro interino do 'I'ra-:
balho, ar. Hugo ll:al';r.., ,recebeu

bens aos
RIO. 1 (lVferidional) - O gover- to" autorais atin;iid:Js pela segun- vida [01';1;1. (',.'lYiel":t·,' l11) seguln-

no dos. :&ltados UnW-os do Brasil

f
da...xuerca.. DUln.lla1• r:�otvetlun" ro: .

_

.

'; '- " ._,. "','-:.
e o governo da República' Fede· celebrar o pl·es.:nic Acordo. [ ART!GO 1.0

_ _ _ _ e-e- __ • _ _ _

ral da Alemanha, desejosos de

re·1
O" represeutantcs dos dois paí- I .

A partir da data da enil'a�'l c.:n
gular- nU3 relações entre os dI:>;s ses sigllutários. após haverem exí-

Vigor dO. presente ,A:�»'dO,... r�c,:l":'lO
países, a situacão dos direitos da bido reciprocamente os seus ple�

revogada, as rnedtdas I "lr:sJa�� �s
propriedade industrial e dos direi, no!'; poderes achados em boa e

dle-!
adotadas pelo gover-i» da Repúblí-
ca dos Estad;:ls Unidos do Brasil,

O I
.

·
em virtude da segunda guerra

.

e n S I va a toAm
II

I I
mundial e re:ativas _DOS direitos da

. , ICa c o n r a! :��!�0!:· �ees��,�:Ç:�; �:�l:i�: t:

favoravel o a um golpe

Mau pregnostiCfJ

Causará calamidade publica se ui
for prorrogada a ·'ei do inquilinato

deilutado democrata
Washington, 1 (UP) --, 5:ntante democrata frlzou a

"�rop:)1_1ho que os EsUdos U-! excz lencia do teatro de guer.,
nidos rorneçam bombas atô, I ra na Indochint tiara o em­

rnícas à França para a guerra I prego da bomba -atomica "da
da Imbchina, :;fim de qu� qu.al pos.3uimos todas a� es­
essa gu:;rra seja ganha e não pécics e de iodos os tamanhos
t''''nhamos que env;ar part Já e forca".
nossos J'llpazes" - decbrou,

'.

em entrevista à impreélsa. o Rcchassados Oi> assaltos
deputado Robert Sikes, de. I comunistas
FlOcrata da Florida. O reprc-

porém signlflcam muito

-_--,---�

o 'dia de

'------�---�--------- IIANOI, 1 (DP) - Os de-
fensores de Dien Bien Phu,
comp!':taram ontem 48 dias
de sitio, rechtçand.J alguns
assaltos de p�queno vulto dos
comunistas, porem sem que se

M.·nh

I
inÍci?sse nenhuma ação con­

cludente. O br.::ve descanso1------'------------------------

lLlliOI. 30 (UPl -- G�ande d8 famo.�a f:)rta!ez,l verificou­
comicio dE' Fu1:·;<,t(l ("'IlIl'::;' n·· >,e n�:2no�,"mt� '�m que:� por­

p:arn;: file divi"iio do Vie'�-:Ml;Ül ta-a\ ,oes BeL;au ,Wood che­
gava a agllas llldochinesas
com outro ueque'JO ctrreg,l­
mento de 20 aviões de caça
e bombardeio e1'::1 mergulh()

�:n iYra reforçar a def.�sa d�
Na.o l �iJn Blen Phu. 05 nO\�JS a-

I V}o.'?s sao pouco numeroso:;,

Comido de protesto
contra a devisão

do Viel

reuniu c::!t,t r.tal'lh\l. mnl:; ele C"'l

Inil p:2Sfit.:. Os n,!3,'jifr-sta;,nte3

ri ""filaratu (lua",,· elU sileneia.

8 �.'"!. demolFt!rt;!" entuRiD'?rna
: ·'D.a- dt< um I)'equeno lago.
1:;�·U\,I' ll-:;n.heH.I :nelàGnt{l:.

ESCOLHA AGORA

SUA

S. PAULO, 1 (Meri­
dional) - Os telespectado­
res que acompanhavam a

exp�sição do deputado Ju­
vel1al Sayon, transmitida pe
la T.V. paulista, tivéram
oportunidad'e de assistir a

um espetáculo extra. Pre­
cisamente quando Sayon
fazia a exibição dos docu­
mentos que a seu ver com

prometem o sr. Adhemar
de B'arros, foi fnterro�npido·

1 L' 1\"
RIO. 30 (Merld.) - Parece hltei-

pe O sr. lno 'tatos oe por ramenle defnida a situação do p_

este candidato a s·:'lÍr à rua TE de São Paulo. (l ql1e corres-

para receber uns "tapas na pond'erá fixação do problema sa·' •

cara", pois qUe ali não ér,9. Cés�ori'). Ont,em, peln madrugada 1 o presidente nacional do PTB, a I t3r!erencia do governador Luc'as

d
o �r, Hugo Borghi manteve longa 1 despeito de negar o fato, foi q.uem Nagueíra Garcez na vida interna

O local in icado para tanto. entnlvista com o sr. João Goulart, transmitiu ao reporteI' um resumo do PTB; 100) documento pedindo
Em resposta ,o sr. Sayon advindo desse entendimento um a- das rietrizes assentadas, pumçao de Frota Moreira (ontem

disse não ser o sr. Lino Ma- corda, um .'modus vivendi", que OS COi\IPROl\llSSOS assinado por varias deputados fe-

tos "bastante homem" para
cHtá sendo interpr_etado como o re- O s:. João Goulat e o sr. Ruga derais do PTB) será. eXaml.llado pe-

•

f fon;amento, adoça0 e lanc:amenio Bnl'ghl comprometer.am·se: LO) la Convencão.
reahzar tal façanha; enl ! da candidnhtra partidaria pelo PTB manut!!nção da atual Comissão de AS CONSEQUENC1AS I
consequencia O sr. Lino ]VIa-! em Convenção, Houvo .renuncias de I EstrutlU'ação com a �xcltisão do Do acordo resultou uma quase

tos imediatanl'ente O afre- parte a part� e compromissos

aS-'1
sr. Frota Moreira' 2.0) rnanuten- pacificação do PTB paulista, com

diu no proprio loe'a]. Fin-! sumidos, mutuamentf.!. A primeira ção e�os atunto; diretorias n;uni_?ipals a· união das correntes ;roão Gon-

consequencia. abandr. .no imediato

I
de Sao Paulo; :l,o} orgamzaçao de lart (que obedecia o comando da

ANU'
àa m.ndidattú"a Renato Costa· Lima, n�\'QS, diretornos com a partic!.pa- direção centr'r.l) e Rugo Borghi,

N C 1 Fs M ,>ltimo nome fi aparecer na, info1'- ÇllO. de todas as correntes; 4.0) o com as iSegulnies conseqõ4enciás:
N E S T A F O L B A sendo o de prm'avel! sr. ,J;l,Jão Goulart presidente da Con- l.o} possibilidades de apresentação

-�r=::;iiiic=�iii��7:=��===::S:;:=::=::·�'�·1"
venção do PTB de São Paulo, á oficÚll da candidatura Borgbi; 20)

•.
,

I semelhança do que fez no Paraná; abandono total das demais candi-

d.vOfum U iG,úd. • 5.0) a Conv�n'lfto set'â >!berta a daturas ínclusive a qUe vier a ser

!ii_ II.U fUhol D�lhlt toda; as eorrenie�; 6.0) o caso Fro- :ldomêla; oficialmente pelo sr. Lu rnelnbros dos
ta Moreira será examinado na Con cns N'Jgueira Garcez; 3.0) adoção. se colocaram

LICOR Dl! Ue,,,,, %:AVnUt venção; 7.0) o termo de convoca- com aquiescencia do sr. ;roão Ga11-

-.�" ....II'.(a.t.�.""'JiIiin �ão da Convenção será feito no Jart, da candidatura a vice.govel'- firo.

liIó�k.tk.$O� mê� de maio prm;imo; 3.0) :aceita� nador dQ sr, Cunha Bueno, A pl'in- i

d::u-se. assim. o shaw
televisbo, saindo do ár

provrama bruscrouente,

- A despeito de haver a­
preS'ent,ado o projeto

B i c i c 1 e tas -- Bicicloetas -- B i c i c 1 e tas

B 8=S-r'E�R ,
MARDTON
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Provavel a indicação de Borghi .

ao
governo paulista com·apoio de Jango
- Fora de cogitações qualquer· inlerferencia do governador --

2 Bicicletas com

1 só Caraferisfica

QUALIDADE
A

BIC1CLETA
E :fioI

IndustriaComércio S. PAULO, 1 (Meri­
dional) - Enidam os ude­
nistas esforços para ampa�
rar a todo custo a candida­
tura do sr. Prest'8S Maia
para a qual já vai faltand�

Germ·sno Stein S,A.
15 DE NOVEMBRO, 54

BLUMENAU

RUA

FONE 1 180

B i c i c 1 e t a, S _
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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iCQueursn �6 Bante Ôo Brasilí
j""..

��
>'''' .', l� ""', �<'o "CURSINHO" rein[ci_iil':t"ii"; dia 4.5.5-1, as aulas r• ,destinadas ii preparação, fle candidatos para o próximo ,�TI_iliii!iiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiil_ailiii_iiliiÍiíif;liiiilliíiiliillliiiiiiÍiiiiiiíl.iiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiii_iiiiiiii"cóncurso do Bane!) do Brasil. ��

!ii
"

'

i§
I j Finalmente o povo de Blumenau, poderá assistir HOJE,

�I Informações com MAX, Ru� Cidacle do Salvador 'firo �� o grande espetáculo da Metro, considerado O MAIOR ENTRE
100, a partir das 8 horas. . �i

I
OS MAIORES, nada mais nada menos que o COLOSSAL:

�
,

�� dusrrlaís, marcas de indústria. ou. brica ou de comercio, modetos de " O U O V A D I f ff�oir-.1i��Oa.c.a�a.o.o.�"'..I8�i�rntoao4iQ�a.-�,..,a J"l.�C.O�"tI�=�*�.,_:. )liIe&r:1"O"'�.' de comercio, títulos de estabeleci-' utilictade e modelos industriais ou 1 �

I N S' T·�·'·T- 'U�lo '0·".0 B'RAScl·cat�E'IRL·O-·_·_'D·""cOo"",�' '(·�··'A·"·"""f"""""E;·" I ��:n!:, �:�a���d�o::r��:i:n::T�= 't" �:�:n��\::v:m3 a��d:et::��g:� (Tecnicolor - Impr. até ]4 anos)
f .'. lemães, essa conceesâo exptrará não poderão ser ::Iting!dos por C:.Jl11 ROBERT TAYLOR, DEBORAH KERR, LEO GENN, PE-COl\lliI\,il:CADO N.o 1. na data da revel'são do c1iireito õo

I quaisquer das sanções prevl<;tas no TEli. US'I'INOV, FINLAY CURRIE. MARINA BERTI.' BUD-
." , SEl\olENTES'.SELRCIONADA8 fiE CAFE' ,;ntign titular alemão, respeitad')s, artigo 5.0 da convenç:to da Uúi.â'5 DY BAER, PATJ:UCI/t LAFFAN. e mais de 30,000 íigúrantes.,,�• .j;, �

• porê�,,� �OÕ�S os s:us ter�os 'e
í

.de :-aris, antes de decorridos dois, ,QUO VADIS, é O maior espetácu lo cínematogrâftco de todas
O E erítõ l' Est d al -r I stit t B '1' d f' condtcões o, contratos de

mrenda-!
ano", contados da data dla entrada as épocas! Veja no Colossal QUO VADIS. a Roma de doiss" I Dr o a Ue< ao n 1 uto rasi erro o ca e .em " ' " .

FlorianópoHs avisa a todos os lavradores que a sua' díreeão ',:ento por e'''Tltura pubhca em em "lgor do presente Acordo. mil anos antes: Decaden:e. Corrupta e dominada por um ím-
g'eral adquíziií a produç&õ pmtlista de sementes seleeíonadas . ",gar';'RTIGO fi I ARTIGO 'Lo peradcr Louco - NERO! - E' uma história de amor, fé,de ,café, djis var!E;!dades BOURBON VÉ!tMELHO, 13QURBON' ',0

j 03. prazos de prioridade previs- terror, paíxões e ostentações! Deverão passar muitos anos
AMARELO. CATURRA e MUNDO NOVO,

- No calculo do prazo prevís- tos no artigo 4,0 da Converieão d:l antes que se volte a ver, no cinema. tuna película de tanta
Os lavràdores que estiverem ínteressados na aquisição to para a entrada em vigor da e�<" Uruão de Paris para a profeção da magnitude. grandiosidade e beleza como esta O COLOSSAL

dessas sementes, deverão enviar seus pedidos ao Eseritorío ploracão de uma patente. ou de
Propriedade Industrial, para I}

II O U O V A D I S Ir
Esfã:duâl aô lBC,' enl F!oiiáhó!;>OIis. à rua Tenente Silveira, um modelo de utilidade, do uso

depósito de peôldos de patentes de
rí.o 15 - SiH�s 101�2, Caixa Postal, 324. endereç.,'). telegrâfi- de �m� marca de f"b�ica ou de

im'en.;-ão e modelos de utllidadc, Nada menos de 12 ános para fazer este ííln1·e, 29 astrosco: CAFEGONSE, cuja entrega deverá ocorrer a ,partir de comercio. da explorG!:!l.o 'Ide. dum deMlthos ou mod�los il1dustriai�, de ) .a- grandeza, 30,000 pessoas tomaram parte nas filma.maio próxfnlo. d�senho ou de um modé o 111 U"-
bem como para O registro de mar- gens, sendo que 110 tomam parte nos diálogos .rodos os tra,, trtal, com� tam�e�l, do prazo de � I
cas

: de indtisit'ia mi de comércio íes foram confeccionados na It alía e foram. gastos cerca deCOMUNICADO N.o .2 anos pre.vISio na. a1m,,: 2 do a��!- que' n50 h,r.viam expirado a 3 de 52.000 metros de fazenda. foram ainda usados 63 leões, 2A: "BROCA DO CAFE'" go 6,0 �'S d�" Con-:enr:-ao da Ulllao
'sef,�n�hro de 1939 e aqueles tnícla- leopardos, 7 touros portugueses. 450 cavalos. Cerca de 500de ,Pal·IS. nao ser�. computado o
dof, Gepoi.. dessa dsta, mas antes I

esculturas f::>l'am reproduzidas dos originais de Milão e Ná,A "lavoura eafeeíru de Santa Catari,na leva uma grande peno(lo eomproandtdo entre 3 (le
do dia da assinatura do presente poles; e por fim foram construidos 115 diferentes cenáriosvantagem sobre as dos outros Estados produtores de café, setemhro de 1939 e a data da eu-' Aéôrdo, �erão prorrogados por am'l pelo diretor MERVIN LE ROY!porque n� zona cafeeira catarínense não· é encontrada a terri. tt'uda em .... igO)' do pre�ente A- bas as Partes Contratantes, em fa-! .

'i'el praga conhecida :por "broca do café", côrdo.
"o}' doS' naci01\ais. da outra parte, I

- - - -

,O� estragos da "bro,ea" na cafeicultura brasileira, come_ n - As patentes, marcas de pelo pra'w di; um ano a -contar da ( I N E BUS C Hçaram a tomar vulto em 1924, quando quase toda safra do -,

,
entrada �m vigoi' 'dn presênte A-!rnta��iriioCls'P��}e'}l���!raesde Ct.amthE!?n�sofiCOrUg_inUtilf�z�d.a, f�CeSd'3 �-ena· ( ') c,l)'do, I Hv,, ' \;iU _'-"""IN ,e a I.=:l S P aos O lClUlS 'aran.· -

J
• O J E - DOMINGO às 2. <l,30, 7 e 9 llOras - HOJEHirina:dos é trataram de combater êsse inimigo do café,

,

' ARTIGO 's,o I ERROL FLYNN, DEAN STOCWELL, PAUL LUKAS, RO-< O pr.ejuízo causado pela "broca" do café no Brasil 1em I definitiva ,di�;:e -- �lca-l Con"idu'anlse pedidos na for- BERT DOUGLAS, THOMAZ GOMES, CEClL KELLAWAY,g�d.9 müito ,grarl.de� Não{) �á �a:dos segur�s. so?,re, êste ponto rá para a proxllua legIsla- ma (h artigo 7,Q todos os depós�- ARNOLD MOSS e LAURET'l'E 3UAR�Z. emmas. sabe-s€ que sobe a bilho.es de cruzeuos. E 1ie�dad� que

I tura, urna vez que a pre-l to;; 8tetllados em qllalqul'l' paIS I "K I M rtatualmente.. por processos módernos como a apl�caçao de
d b

'

!
....inculado 'j Convericão da UniãoBRC, CÓn1.tiáta·se eficazmente es!:a p':raga ToOdavia cumpre sente emonsirou ca al m-
d P

, :
I'

"
d'd d.

,

� - "

.

' -, . e arlS, mc USlve 0<: pe I os e' lTecnicolon (Secção' Li )nos dl,Zer que 0, comb�te torna-se sempre dlsp'ZndlOso.
.

I
capaCIdade para legIslar so- posilados na, Reparticões alemãDs I F, go I b' l' , -,-

Ih' vrel, b ld d '
,

" Entre outras medIdas que podem ser usadas uara evItar b �!' O'
.

' 3 nos a lOS e ralçao no so os, aque <l c a e aI-
� - 'ô' d t 1 f

'
, d' E- t d

re a n1alel'la. que o gO-1 r:ompetentes, I rustava-o ao abismo! A INDIA e seus mistériosl Perigos ea en.ra a_ es a praga na, ,avoura ca eella este g. a 0, po. -

d'. ,'t·.' ARTrGO a.O 'i í' 'R b 1," Ir I
'

demos roecomendar as segumtes: verno nao po e pellUI II e
""

n rJg�s, om3nce e e _za. - '>. M -, cada cena uma
la) _:.;;... U"aJ.' sementes para semeadura sómente das que 1 a liberacào, dos alu2Uéis e ,o �ra7.0 estahebcldo pela 1e',' eny:;çao! ESPETACULO de aventur!s elevado ao expoente.

. '�C. ' . ..",' "" " , glclaçao ds.� duas Purtes Contra- maxnno! ERROL FLYNN em seu mais arrojado desémp,ec'.. 0d.I�,. e: a Secretarla ,da Agpcl'!ltu!8 �c: Es1>wtdo pOrISSO mesmo, sou pel·a tantes l'al's.' a rei ....indicação d6 nho em filmes de "v'�nturas'
'

. lS�l'lbulrem ou autoO!lzarem a -dlstrlbmçao' -
, '1' " ,�' .. , " .,

.. _

,

< • ,

,2a} Os lavradores não devem nunca ievar s-erheiltes prorrogaçao pura e sImp es Pl'101:dade, n"o. se. �xtmgUl.a.

�a-I
FIIma�lo el.!l maravllbJso tecl1lcolor na yropria India!

b f" d .

h 'd d t concluiu dizendo ra o, pedIdOS md'!cados no arügo Um grandIOSO fllme da Metro' A lnarca do LeaolJf!d1c1a as ou em ca��l� _
a, VIJ1 as e ou ros -O d t d' AI' A

i.,j supr'a, antas' de um ano a con- As 'maravilhas da India iegel;dárit retratad'�� nesse ex
" ) O

s

r ?s�.atS, s_uasdprtOprlef a _es; _

d d' 1
' epu.u O encar -

tal' da data da ent'rarl.a em ....igo� pl,endor de espetáculo! Portentosa r.:alisação' d:"Metro en�..a - � p oP:-le anos e orre açao nao evem a. qUI- ranpe esta .ausente desta do presente Acôrdo, magnífico TECNICOLOR'
'

rlr cafe broqueado de outros Estados, p,;ns do 't· 1 1.' ,.

d· Art' 'o 10 o
'

1\1' t'. A
- E' -

K MIcóntrário poderão facilitar a entrada da praga' capl a , {::a varlOS IaS, 19,
, ..!S erIO, ()�O e

_ moçao, I.
4a) O lavr d: re ne d 1

.' I Se, em COlEequenc,a dos efeitos Atençao: A contmua()ao do serIado A VOLTA DO ZURROr!ü .co�· �a.Ié d;; o�tro�V��ta'àsrar sac,os tque Vle_
,

n da guerra, a Repartição alemã será semente e:xibido HOJE, às 2 hs. na teIa (lo Cine BITSCÜ:
tal' sementes de café'

- -s, pala ranspor_. ·11 cOll1petente
_ e_:;Hver i1ll:�dida d�

I
No Cine RLUMENAU não ha,'cl'á série!

5a) - Não amonOOár o- café 'colhido. O amontoamento dá 1:'0 adiantar: aidja qu('o o Pal' ,', pa:,sal: certldoe� eonp�ov::mtes d.o
um inic· de �rment -ó aI' d ) 'd' 'jdO

venhaJ a tomar qualquc de pl'm1elro depósJto. ocr"

r;;conheCI-1
- -' ..

.Q goirtól�a bebida ai��: fi�� de�Wo e �r:������ liber:wão C\êlntra mim, en�' Vii': �: � P:iU�!dad: r;iv�die:::�,_ me" ������
da temperatura, com Que as fêmeas da "broca" tude de minha rlivergencia

'!"""J ]mn_ e ec �raç:o � epa H;:�O,;-saiam. dos :frutos e se dirijam aos cafeeiros, au-j a. sua ürientaçã{) CID nosso Es- emad cta°mdPcten e so fde °tecon ,eu ,o fI IGIDAIRf,

t d '�__., t
-

, e a a o correspon en pruneI-men an O a ,,u.u.es açao. tado ainda mesmo que me dcs- "6 'tfi) D -'" 'i O '

f
' 'I'

Iro
"eo SI o.a _, eve ser.1el (). o r�passe, repasse e elto depOIS Jiiue ci� seu quadro sacia!, eu

'

d,a colhelta e COIl;SlSte em se colher JS frutos que I jam:Ja" deixarei !de ser .int€2Ta· ARTIGO 1] oficaram no cafeeIro e pegar do chao os frutos I . .

'"

: . "

.,. 'i!;l",f� l!�a. r:,o'!lfende�e[, sertwre. \(I, d<>l1
I

As pessoas flSlcas ou Jurfd1cas
Csso seja constatada a incidencia da "];lroca", em' trl� qque CO:SbtUlU a nossa han- dom,ic,i1�adas ou est�beleCidas no

qualquer lugar da zona cafeeira catarinense, a�
della €n1 195�,

, I
terrrt.orlO .de uma nas Partes, e

V!Sàr imêdiatá.mente O Escritório da mna cafeei_ E sua Vltlgero a.o RIO? que. depOls de 3 de setembro de
rã catarínense ,avisar imediatamente Escritó_ ..... N:egocills'e passeio. N ...tu- 1939, mas antes da data da aS,l-

rio do lBC, e.:n Florianópolis, para gue sejam falmente que aprov�itarei a ('- nature do presente A�ôrdo, te­
tomaâas as necesSárias providencias, para se portunidal:i€< para, avistar,me nha!n de boa fé ,começ�do a explo­
combater a praga e não deixa_la se alastrar C",m, o 1.,S"'!!} rltl)nente Chefe N:1 ,i'aGM de uma mvençao, de um

-----.._---.....--------...... ..;...__
•

__ cional, dr. Plínjo). Sal:::ad'\ múdel0 de utilid�de. de, um cllese"
dfver.mS . lnte.s. I! f E Eo;Utva na hora e o dEp. Cassio n!lo ou modelo llldustrral perten-

tfli'6�i<XiO ii fiOU ponte ém' V E N D -': ".l
".

f M P R E G A DOS 1'A,�'lf!�:'I<H 'ex.tendeu-nos a mão n. cente fi nacionais da o�lira Parté,;,ü:i'il:'í!tl'twãr. nO bairro de Pano li: .

cujos pedidos de proteção se '"e-'-

U' d' d sita nós df'sejatnos-lhe hoa \'ill�j"'n�M ',Agutla.
.

A mad pro'pl'lBe a e D E B L U M E N A- U I

.

_
nhaJ11, a r�alizar na ionua do ar-

l�if(n'maçõe$ c:om A1'YlO ,EM" lame a !llO ranco nr.
_

J tigo 7,0, poderão continuar essa
l&'<s:r:; �ua. BnUvia, 13 ...... :P6n-,' com ;esquIl1E- rua Mara1lha?, E D 1 T AL·'" eXl'lilração nas condições previstas
li" Ag�d3 � N�sta. j 1�rrdn�u��� de frente :por

mente' vi',ado p;lo "Plano Ara-! pclli !egi"lac;ão local \.'igent,e.

,,1;1'0',t�t'"'FjSfo��,-'.=:'s�[�;Uc'�iCAtíli!aaLNU.O-.--'-:6:d::, ��-,-"'.l"""";"'�E-�S '

" 'e
,
-' ,

L d Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem nha:" tería que Ser adi:<['n piora .".RTIG?, 12.0 'r��:-�1'"'' . "

'-V E ti D e E R Il1f��m�ç&,s :�.:EfAP 18" (COnÍ1'2Cimento que no dia 6 de junl10 de 1954 s.erão reallza. futuro rumo incerto, Tal declara- [ o:, bene�Ic:I�S, �o presente Acor,
-,

,

ua .., O1'1ano e;'?:o O n1'.
ti das neste Sindicato as eleições para a sua Diretoria e Mem_ ção espantou os que partlcipli''t. do .30 aphCa\elS.

, ,

. .. •�-
, -

Lo andar, sa�a 1_: _fone, 115 • bros do Conselho Fiscal e Representantes d Entidade no Con- das atividades ligadas à economia! I..>:.. As pessoas flSlcas de na- I.t �_-';f
•Um terrén& :no .JARDIM

Y E li D' tIO' � E J selhp da Federação a que esiá filiado, ficand.:J ab-erto o prazo nacional. ; cionalid'ade alem�" �l1dependente': >i.\,;��LUl\mNA,U, .lI. .,liua ,1'h()�é n: '" .J de 5 dias, que correrá a partir da primeira publicação deste Não pereceram tambem, al1ima- mente ,do seu dom�C11:o. atual. be�il -_.. ,

UlS �íll}{ll;;l!..:,!l,R�lI!CUIt!l"jmga, medindo 17,5 de frente ,para o regisü'') das chapas na secrettría, de acordo com t) doras, as declaraçêres do sr,

Mlll'-I �omo as �essoas JUrtdlC�S �rga111: � _,_ �.,_ � --Com�18�e!�� ,,'!.e fnndO": Pre.
Uma motocicleta' marc'a f' �fi:Sl'PfsStt(}, Íl1n' arL484,od da,:; 4"I1us9t5;uções" aprovadas na Porta'ria cos Souza Dantas em relação à ���sas de .. corda co,n a� leIS ale

, B I
aceita. um ou dois jogos. Ou-�;', ""'�'l' .. ,""",vv.

7 1 '2'�' n ,rIa nl', , e o, - •. , ine",'is'tencia de saldos provenien-' a; i tp.JoSsim' nã.o seja criado n.ltos di-»i'9'�oS lotes de tettm
..

a Puch. com pouco uso, .';
I

I . As� 'éhapas deverão s-er !egistradas en1 separado, sendo tes dm (l.gios apres:nt::ldos, Foi II - As pessoas físicas de na?
t desejando 'Ver açfi'.)nua São Sento e Rua Zendl'o.n l'BP. Ver, e tratar, na OflCIna, um' par,a (JS candidatos à: Dir.etoria da Entiàade. Conselho ditn que esses agi!ls alcancar�m a I cionalidad; brasileü'a, �n��penden-
es, jo�ada!" ,rigentes \'3scuinos dificuldades,�Garcia), pr6prio para. Re!'ll� Proeschlm, fone 1321.

"

'j
Fiscal é respectivos Suplent�s e outras 'p8ra os l'epresentan- cifra total de 11 bilhões e dllzen-r

temente «o seu dOTOlCllIo atual, eletrizantes famo::;os craques parte fi,nanceirn.. Salvl' gforio5nt!�ncia. preços de ocasião. me-
i "fuTtRMEDIA"RI'A"

tes n{l eO�SE'lhoo �a F,;�e:ração_ e�:vi do ê,isp.ostó nos arts, tos e quarenta e dois milhões em �en:7 como �� pe,ssoas jUrídiCa1s ��� I�ruz
Ma.lta. entre qua,is Ademir,' V,ISCO orgulho futebol bra.oile.j"t",�ld" ,2,0 :x

�20.., ! A 1\ li: ,4,0 e 43 das ��fendas Instruço�s.
_ honificações d<�s exp::lrtadores, re"j oan_'_adas .d -, acordo com a eg_ :\i:lll 'ca, Barbosa, Danilo aguar-lInfllrma,çoes a Rua, l\'IatG, ,Os ,requerImentos para o regu;tro das chapas deverao ser tando um saldo de cinco bilhões laça0 brasllelra, . 1'0. So]Íeita;rlloS seja Rádio Nu-(i:í:osso, 556 - Fone, 1654. I ' ,apresentados na Secretaría em três vias, ssinados por todos c seiscentos e vinte milhões, o' ARTIGO 13.0

I
\::la ansÍ'eda.deo jogo Cidade pril1""' clonaI imeirJ:Lda. telégr'ama, 2'àu-._

'

t:. ,OFERECE OS SEGUINTES 0,5 candidatos, pessoalr:hente, �ão sendo permitida, para ,tal qual. na sua t�talidade, isto lo.
I Os �sPo'!;�tivos .d? �rtigo J.? cipes Va.C;CO :x Ca.XÍ<iS 10(':11. atual' d�,,,õe.õ dceportivas"." (E II I R O D t; 1 fl..L"Il, a Quoorgada de procuraçao, de:<'''2ndo conter os reqUlS!- cinco bilhões e seiscentos milhões

1
tambem serao aphcavelS aos ,'h- mente .s':>b orientaç.'io técnica,

_ "

' m:cOClnS UDt:lENT[_S tos previstos no. �rt. 6.0 c;tas "Instruções" ,e ser i�lstrllidos ,
tería �ido emprezado na cobertura reit?s autor�is pertencentes II

Chiquinho. antigo goll'-iro cru:>:-: .�,,���--�",,=='......==
r AI "III O, M OT li E, I S I 1'f1:0 U l\t:!., C com a ,prova. eXIgld na a�mea "g"_ do referido Artigo, I dos atrazados comerciais, SUdltos alemaes,

I Jfi ' '
,

, Blum��au, 30 de abrIl fie _1904, Depois de váI'ias con'siderações I ,AR;rI� !�.o
. �

m.altino·.
I:;nND�CATO DOS EMPREGADOS NO COMERClO

DE! sobre o momentoso assunto. con- A, dtsP_?s1çoes ?O 11r":en:",. A- TOl'cida Almirante espera. e-I
.

BLUl\1ENAU.
. clue o presidente da Associação c:ordn serao ta�bem aplicá'lieIS ao . - .

J?ABIO l\!A�NANI _ PresuLente. Comeriial de São Paulo: Estado de Berlim, s" o Governo :xabiçao aqui Vasco quinze mm'!) I Quanto mais bebia, melhor
I 'Esses e l1Umel'OSOS ouh'os assun- da Re�ública Federal da Alemrr- 11'J!urno. grandes homenagens

l me senti3", E termina Yos�
to� merecem o cuidado das classes l1ha fornecer ao Governo da Re- ",erfío prestadas, Pedimos en-

I hika\va: "Agora estou cheio
prod'utoras do país, Fatos e cifras pública dos Estados Unidos do

viar proposta, rawável para ,;;e1' I de saúde".
demonsttam a nec�ssidade de am- Brasil a corre�pol1dente declara-'

pios eselarecimento� e providên- ção,
das imediatas para .-tender às si-' ARTIGO 15.0

tUBGôes mais sérias. O presente Acoroo é feito nas
Para tais providências', el1tre- línguas portuguesa. alemã e fran-

tanto, necessita cesa; em Caso de divergencia na

interpretação dos te�tos portuguêS
e alemão. prevalecerá o texto

Casa lo San�e IãO FrancisGD
Rua São FnincisciI, 14'1 � Fones 2061 e 1843

,

ESTABEI..ECIMENTOS JOS:C:;;'UÁUX S. A. C�mel:ejál
� A P H E S f� t: "': A Mi �

CURITIBA P A R ANA·

( I H E B l UMEHAU
H ü J E - ,�T'dJNGO _

- H O .1 � SENSA.CIONAL!

às �' - 5 e' 8 . horas !'

\,

'para Pqletó,' TaiIIeu1:' e. Cal-­

i'ül' motivo à-e Jnudança? com �as.l',R E C I � A __ S Elll'l�eneia: uma sala de Jantar
.'1;:

-

compensado, chapeada
.

Pag�:se bem, ln:formações
com imbuia, composta de 9' [!Om lI, BOHME - Alameda
l',eç�s, >

I Duqi.le de Caxias, 106. .

Um dormitorio para casal,
R O U �E'r�e compensado, chapeado com P (R A .. J

imbuia, composto! de 8 peças.
l!ma copa d,e pinh-o, pinta­

(lo, composta de 7 peças.
Uma cazinha de pInho, pino

"iadfl, composta de 13 peças'
U1n divã. um rádio, ,uma

colecão de Tesouro da Juven­
HH'ie: com 18 volumes e ou­

H'OS m,oveis.
lnformações à Tua Mare.­

-:cru',l Deodoro, 47, Velha, em

:n:er>te à Fábrica doe Saoão
Dürner.

lJm.a camionete marca Re.
natix tipO' furgão, anl) fabrica..
çãO' 49. maquina. inteiramen�
te ,l'.eillicada.

.

Preço Cr$, 28· OO(),OO. Tratar
Rua 15 Novembro - 1326.

Apartamento para moradia
ou escI'itor�ó, com, jardim, na

;::f(l,<! Neietl Ramos nos altos
cio �óvo consultoria do Dr'l Um carrinho-berçoC:unsra. I criança e outros objetos. Tr::r-

tal' fi rua Maranhão, 86
Fundos - Apto,

-

3, com-' Do­
na Lucia LerDos.

Concertamos:
R«;Crigeradores Domésticos, Reil'lgerac:-ão em Gf.�id
Maquinas. de h,var, Fogõe9 elHrJl'o>i. ASpti'llidtli'ê.!l de ....Eilí'ifradelras, Liqüidif1cadore� etc",

.

ltt<fol'mas 'I�lfl!ürãt
CASA no AMERICANO S;"i.

SeCção Domeriuia

litüa 15 dê N6vemtH'O. 413 tel. 'iS!!
• NOSSA DIVIS,\ E' I:iF...RVí.ili •

ONIBUS
:�i
r '1,"'

� E1 chassi FORD, 1947, n1ootor Rercules.Diesel, 4 cilindros,
rccem reformtdo, carroceria Gaucha, 32 lugares, pel"Íeita,

1 cha.<:,Si INTERNATIONAL, 1947, motor Buda-Dies'=l,
cilindros,

gt_
36

a política e­

governo neste setor.
Associac:ão Comercial de S3.o

Paulo. tanto no :plano estadoal co­
mo no nacional, êstará firme na

primeira linha daqueles que; de­

fendendo os legítimof' interesses
dos que crialu a riqueza do pais.
dlefendem, primordiahnente. a pro­

pria econolnia nncio11al"_

ARTIGO 16.0

O presente Acõrdo será ratin·,
cada e entrará em vigor, imedia­
tamente, depois da troca dos ins­
trumentos de ratüicução. fi qual
se efet.uará em Bonn,
Em fé do que. os Plenipotenciá�

rios abaixo aS5inados firmaram o
prerente Acôrdo em dois exeni::'
pIares, e Ihe.� apõen1 os seus r(!�­
pectivüs 'SêIós,

.

Feito na cidade do Rio cJe JIi-'
nE;iro aos quatrtl dias do lllês d�
'petembro de mil novecentos
qUénta e três.
, ,a.) Vicente Rão

;t) Fritz Oodlefs,

dada por t:ldos, condenado dentro do PTB, Ontem
SUPERADO O ACORDO CO�l na CalHara pur inspiração de ele�
ADHEMAR mentos ligados :i',O presidente da

Outros oni< Hspectos importante" Comissão de R�estruturaç:50. do P­
se r:lacionam co mo sr, Adhem'lr. TB de Sao Paulo, sr. Rodrigo Bar­
de Barros e o H, Prestes Maia, Com [jas Filho. foI redigid'o e assinado
referencia ao primeiro. consid'2ram I 11m Manifesto, pedindo punição e"

os trabalhistas inteiramente supe' I xemplar para aquele trabalhista, O
rada a possibilidade de um acordo documento que. jil conta COln p�

p:'-l'a Iormgção de uml\ 'frente Cl)- assill�turas dos deputados IVfa:r1io
mum ou '" r�composição dobloco Aprille. Menoti deI Pichia. Ivete
populista de 1950; enquanto qu<" Vargas. Helson Omegna, Euzebioo
do lado do sr, Preste, Maia, este Rocha. Pedroso Juenor e Artnur
não está admitindo que o 'seu com-' Audrá estabelp.ce que não podem
panl1eiro de chapa. o sr. Cunha às correntes do PTB. por qualqúer
Bueno, ocupa a mesma posição na um do, seus elementos, deoavindo
chapa trab:l.lhista, ainda qué isso das normas de respeito que dláve
venha a ser uma garantia para fa- imperar, lance suspeição sobre a

char as chances de ser eleito o orientacão :r>artidaria. E <"nClUi
candidato �·adhem.arist�" 'que tal �onduta precisa ser exem-
govef'nança. plal'mente punida pela alfa dire!;ão

FROTA CONDENADO partidat:ia, salIentando ser este o

O sr. Frota Moreira, d�sejo da bancada federal do PTB
todas as indicações, é um homem na Camara dos Deputados,

;-
,francês.

K
lações COl11.erc!Hi:;,

Sustellta11''H's Q\:e
"e ser vendido, agora, como

no futuro, sobre a simples ba­
se dos seus bons meritos: Ao
rev,er.se a nublicidade do
Conselho, no

-

com'�ço do ano,
considerou-se Que Se dévia
manter essa filosofia, e não
foram modificados 'os 'anur...
cios comerciais por televisão.
"Não obst,fute, há forfes in­

dícios de quqe milhares de
pessoas aderem tJO chá pela
,primeira vez. Em vista dissO,IrnOi'riiações na 'T:ri'cotagem Catarinense Liâa .. Rua SiH.
o Conselh':) considerou o!)or-Càt:rrinã, 155 - Câi:lta PD.'hul, 132 -- BLtJMENAU,
tuno fa;z:er chegar a- esses

.--.-"-",,,,,,,,""""'''''"'"__ 1 convertidos uma série de íns�
truções para a adequada pre.

I paração da infusão",

à:n'l'e�p<>Í1d'éi�",d:atf.1Qg�;a:iio. oom prática no' ramo de
tecidos, - PROCURA.SE.

OFi:;TfE(!Ê:M'ó:{ P,'\RA ENTREGA; IMEDIATA DO NOS�O ESTOQUF
DE PROCEDENCIA ALEM,'\.

GRUPOS GERADORES
TIPO ACKERlI-fANN DE

Ô R U··p O s
11,6 a

D I' E S E l

GASOLINA
3,75 KVA.

E l 'E' T R J ,( O S

'A

SCULUE1'ER. e JUNKEiu;
de fi " 'l(V.'\.

BOHN - KAEHLER é BM\'
KVA: 28 38 áil 651�8 85 12'11 14(; 1411 275 :1:;'11
Cid:. 51! 60 ;;0 501611 50 5h 511 60 MJ 50

autoridades Indianas declara­
ram. qtW o pàis receberá um
merciaís conservar as' mlssõ-2$
-coniê'rciais que mantem désde
1912 em Yatung � Gyariiser
enquanto a China poderá esta. envitidá. pelo ·.clu'·
belec�f as 'suas em ires, dga,. be pretlidido pelo Dr. O.r]an<l1o
des. O pessoal d""ss�s mlSsO€s -. • .� 1,

"d "1' 'd' 1 BertA>h, ,dEvera. ser :acel'La. pe a.
g3zara e prxVI eglOs lp 0- . ,

riláticos e outras vantagens, repreSE'ntaço de J"cnçaba, que

I,As' tres cidades: indiánas em e.ssim receberá, pelo pl'jmeira
q� 'se est�belec�rão as mis� vez, uma. equipe futebolistica
soes da Cli1na sao Nova De-

a 2- 6. E-lll.i, 'Khlimpoiig e Calêutá, e 10 I) Ul.

rioS'lllensé àquela im­

portante cidade do Oeste Cntal'i

",A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"S

RIO, 1 (Mel'i.:!") Para
explorar a desenvolver, pro,
grsssívamente, as ope'rações
de seguro agro.pecuarlo 'em

t1Cl0 país, foi autorizada fi íní,
dar suas atívídades, por de�
creio prcsídenctal de ontem, a

Companhia Nacional de Sega
1'0 Agrieola, sociedade por 8.

ções de econornia místa, COIU

capital Inicial de cem mühões
di? cruzeiros.
A Companhia servlrá de íns

trumento govei-namentnl para
a politica securatórta no meio
bacle" total em suas ativída;
de suas atividudes, para toro blica em Blumenau V0m sen­
nar atraente e remunerador c

negocio agrícola. O seguro a-
do cncaradn com ruais decl,

fasta dos lavradores e pecua- são e senso de rc.opünsab111-
rístas o espectro de lima "de- dade por parte dos
baclc" total e msurs ativtda competentes,des, quando porventura-, ocor
rum ratorcs imprevistos como

a dizimação de rebanhos pela
peste, perda da lavoura pelas
estiagens .prolongadas ou chu,
V9 de granizos. etc. E sua a­

tuacão no meio rural trará re­

flexos. f:stabilizad'�res no sls,
terna economlco geral brasi le l

Iro. que se apoia, sobretudo, na
produção do nosso homem do

I
ca�;J; a n'�S3a extensão tcr.,
ri� or ial e 3 divct-sida de de cll;
ma, a Companhia inicialmen­
te restrtngrá suas operações
aos planos previamente apro­
vades e qr,'? condizem cora "1S

conve:ü?ncias do pt1Ís. com t"'l I
zões de ordem t-ôcnica no c3m-1

tkr.d� 11f:nha, que se {' :pstitui LTil

pJ do segurJ e com .3S suas pOR

IOFOSC ILsibilidades, econol11icO-finan-I' _

li.
.'mpH'I,;adimenio eie dev::do

ceiras, Todavia. desde já po- alcance social e ;::anitárío. co-

derá realizar estudos para o fi �nCltdltlIf: i mo finalidade primorc�;al n3

desdobramento paulatino de 1k &IIII!imi--1d f c�,jnplemcnta<:ão (.'0 cOmb3t". I
sua atuação. a s·er apreciacTo ,- _

_

,.� _'" I
devidament-2' pelos orgã':>s iec
nicas cJmpetentes.
Um dos dispositivos do de­

creto refere-se à constituição
de um Fundo de Estabi1iz�ção
que permitirá um gradual a!'

.ADELAIDE, 30 (UP) _ In Woomera wird mau justamento das tarifas de pr�-
mios e, pelo s:u avmentJ cri.

eine neue auf Schiffen vewendbare "\V.affe zur Luft- krioso e s;stematic-o, atender
abwehr ausprobreren. Die Admiralitaet und die Ver- aos casos da catástrofe. o"

treter britischer Waffenfabriken allel' bekalmtester quais embora não muito co

Namen versichern, dass diese Waffe, ein f-erngelenk- mUl1S em !1()SSO país, são sem-

pre de J11Glde a com!'-tometer
tes PrJjektil, in.Zukunft grosse Kampfschiffe vor den a .ec-r;nomi.1 do agricultor, "

Angriffen ,aus der Luft schuetzen koenl1'e, Gleichzei- consequent'2111ente, afetar a

tig mit den Versuchen, die mau auf dem Lande bei pronr':l psl"bilidade da Com-

W h panhia. O Fundo será COtlsti-
oomera verne llleu will, wird ein sp'8ziell ausge- 1.uido nor lE11a uart.? do::. Iu-

, ruestetes Schiff von einem englischen Hafen aus in eros d:;.s oper: çô·:s, por doLI-

I See geheu, um spa'eter auch Versuche mit der gleichen t?I'i)CS' N::unê'n'al'ias ela l!-

'Waffe auf dem Meere zu veransta1ten, nião e por ou!!"::') recursos twe

J
lhe foreTll ,j'.'si'.;n 'dos pn]'l As
Felnbll":J C}('r�Ll de ilc�oni'itas.

NEUESTE TIEFSEEFORSCHUNfmN ,'D-sca i'ornl", e\'irlel1eiando 1)

I

I
,"PIJ Çoi'Oj)U ,ilo dt' assijHir os

DAKAR 30 (UP) _ Kommand,ant Huot. der
"
11'-"0,\ fl':.'j,jyllltow:�s f:m ('a�os de

I.. !.' .". eiilcrgc-uc' a fIe a��slstpllC'la !iO_."
1l1lt dem Ingemeur WIllIam am 15. Februar an Bord CiR!. assegllHtndo a iniciaiív:l
des '_'Batiscaf" FNR�3 }er franzoesischen Marine bis o seu ,['�r OÍ,:'j' etl,;nentenWl1te

I:au! 4050 Meter tauchte, veranstaltete am 18. April, securatonn,
.

etw,a 19 Meilen von Dakar entfernt den e1'sten Tauch i E: amplo () eãll:po liara li'.

.. .
,-' vestlmento d·:: C:1pJt:ü e de rc'�

versuch luer wlssenschafthche Zwecke. servas ael'mulaclas pela com-,Er wurde begleitet von Professor Monod, dem panhia, traduzindo3e o conjul1
Dírektor des Franzoesischen Instituts fuer Afrika. to de suas atividades num pr:)

Mau gincr bis in eine .Tiefe von 700 m hinunter und I gran�:J. de l�rgo �lc::U1ce eeu-I' ,--�---- .d_ -- :{'I !'rlal de Koch,
a 'nomlCO e f:naneell'o, E pa:-':1 Isetzte dann, ide Tiefseeforschungen fuenf Stuuden i solução dos dois problemas h�, I V�NDA nES'l"lI!. �iI. '\lUú� C lev,:..nra"...entn turúxko 2l1l

.

lan fort. Wie verlautet, sol1en in den naechsten Tagen ! skos na co}nplexa .�s�rutra dn i NA �NGl';.i!XATAH,l1.,�
:r ,. ,. J"",' ,,, I 't'}�, -'n' 1',.. ·, d

.

-'t ..... " t d' A t d h f I t I seguro agrario-cu seja o finau' :f'ONTü CtH4 Bl111.,en",u, (.le dC __ ClO d�, .,�.I [LU k,d.1 o Sll:J.S
zwe1 Wel ere I.!JxpeIlmen. e lesef r urc ge ue 1r !

I'
"f.t', t r··i ioduS <JS estahe::c,- CONTAS DE COMPENSAÇÃOwerden. I A Real Força Aérea da

I
para servir úm avião, Hoje,: da Em'opa Ociden:al. l�"'''' t ' o

'

l t" 1 .

l d Ações em Caut;'fio
_ _ _ _ ,Grã-Bretanha está se modf"r� mediante novos m,:!tódos de

I
Graças a Real Farça Aérea, "-:'

_" ll;C �ts,naL'; ca elC � e.
'l'ítulos Endossadoq

ZUR FOERDERUNG DER ZUCKERINDUSTRIE I nizando velozmente. trein::l11ento, nu homens mane urna agré.ssão soviétiea pode- S"m dU'."cla alguma, o Ser-

I
Os velhos aviões ,da guerra, jam um avião da Heal Forca ria sel: d�tida quasi que incon- ,-Ü;fI Soe da Ir�dústl'ia, a par dp

Zw-ei wichtige Massnahmen zur Foerd'erung passada, com {JS qUaIS Os avj:-:-I Aérea,

I
tlnentI. qu': ycm rc:hsandn de (lb)"!tl-lder Zuckerindustrie so11en, wie amtilich bekannt ge- I

dare" inglesses se cobriram de! O índice de segl;i'unça 111('- As Força,') :A.éreas Norte-A-
vn, Ih) í,�rrerw social. benefL NiiO EXIGIVEL

geben, wird, demnaechsten in- die \Vil'klichkeit umge-
glória, estão sendo mandados I lhorolt (anta qllP., em eompa- mericanas, estacionadas no

d" nelo CJ q�crarbdo catat·: Capital

I Pllra O ferro yelho. I �

-"n 'I "�,,·r.t.<�: ,- <r':- l'undo de R:serva Legalsetzt werd(!n: E qu�se dIariament� novas I

I F A
P I nen,�:_ C_111 a ,�"_l._ T:<.....a .11,0:,- Fundo de Depreciação

1) die Finanzierung auf die Dauer von zwei máquinas - f:viões � }Hto de

R3'orca er�� i !�!'i. l<1rl�:lcC'L�rlc� e, dentall�l,
I :F'undo para Aumento Capital

Jahren zur Erneuerullg der Pflanzungen im Nordosten I grande l�otcnc:?r::- _�n;e�ram-I �. �,Jf� i "gora com a e,\lnp"nha C011-: FU'ld(, par;: Dev. Duvid'3sos

Brasiliens und I �e nos esa�a�o"" dt! SUd Ma- U', w!!ll I te:} a tl'bC'l'culosc. vern de I

I
Jcstade BrIta�lJCa�! "

,

, .d ,..,. ''':''C , T I I, :t-:XIGIVEI. a Cllrto e Longo Prazo
2) diejenige, dÍ'e in der Sitzung des Direkto- A mOdcrmzaçao, COI11ph:t� I _ PH�:ar. �,':1 :,;(1, ,-,) de \lJtf;" Cl"cdore3 em Contas Corr�ntes

riums der Bank von Brasilien am 14. ApI'il gutgeheis- I da, �eal F:Jrça A,erea l(:vaE.l Por ;lI" NETO 0. q\,e ven. d mO'1�trar_ a ui - I CON'!'AS DE" RESULTADO PENDENTES

sen wurde und die man sozusagen als ein Verwaltungs ! seJs ,;n08 e �ustara um bllbao,
_

L(:ade da sua instrtuiçao. qt]:;'! A' Disposição d:\ A:sembléia

moratorium bezeich e ka d
.

di j 'g Z c- l,e
melO de dolar<::�. I raçãJ com 194fl. o número d� i conth�,'mte cnl'opeu, esta1 per I vem o'c imegnmdo na viria I CONTAS DE COMPENSAÇ1Ht

.

n r: r:n•. a sle. en enl en. l! Ne�ta reno\'açao �e base, ') acidentes diminuiu em 47 por! feitamente entrosadas com
.

.1 I
Ul i ,-r 11' n:3C c:n-:o um airí- Cal!ção da Diretoria

kerproduzenten, dle SlCh ln flnanzlellen Schwleng- l�qUlpame!1to atO!llI(,o ocupa cento, 1 Rpal Forç;:: Aérea para r2VI-
.

'

�

- -

,- P" - I Endossos parrr Descontos

keiten befinden. einen Zahlungsaufschub von zwei i lugar de ,destaque.. Grandes O núm2ro de aviões de com- I da!' qualquer �&ressã:J:. mo:u() 11101' ..1. soeJ8l e mad?-
i

'

.Jahren zugesteht. Natuerlich wird dieses Moratorium ....

' �ombard'2'ros atom�cos se :1- bate qUe a Real, FOl'(;a Aér'Jt1 : Os chefes m!l[ta:;�s, mgles�s 1'i8I ciígn:) Cill;; ,,:J!avsos de
I

, " ,�T ..
• Ilm�am nas bases aereas ';!a pode 1a:1çar sobre :1 EUl"Jpa.já I compreendem perJ'eltamen_:'" toda a fami1ia trabalh�ldora I

r:U1 sol�hen Betneben zugest?-nden, de.1.en �o�mah- Grá-Bl'\etanh�, em porporçao é de dois miL E estes aviões i que as Ilhas Britanicas nao ;�rJ E"tado, I' Rio do Testo, 31 de Dezembro dC'

slerung ln der angegebenen Zelt zu erwarten 1st, sempre crescente.
, podem ('ntrar em ação a qual- j podem mais ser d0f�ndidas 50

.I Ricardo Prochnow - Dir. Presidente
_ _ _ _

! Em 194.8, a Real F?rça ��e- quer momento, , I bre'o Canal dn Mancha. ,A d,�- I Alfredo Roge - Dir. Ger.ente

G U T E N :\ P E T T I T \ I rea P?ss'-:Ia apenas 11111 aVlOes Do que te estou dizendo, a-' fesa tera que come<:;at' ml1 qUl_ I .Mario Jung - Contador CRCSC 197
�,

, 1 de prImeIra, lmha. migo leitor, facihnente con_llometros ao oriente. sobr.::! o I liE:\IONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS li: PÉRDAS".
, :r-:aquel.a_ epoca . .era,m _nee03- cluirâs quilo grande é a Ímpor- r Rio Elba, .

_ , ATEN(J.10 AI.COOLA'!'RAS I
AO BALANÇO ENCERRADO m.vl: 31.1:? l(l53

't 'I sano;:: 176 homens !1J"!Clllados tancia da Inglaterra na defesa O caso da Gra-Bretanha e
fi E' C R E D I T o

o de todo o mundo. nesta era II-llgfif�l e �hC901 e "fi·, M"rcadori�\s.
.

1i2 - 1 k�, Eisl1ein, Salz� 1 Zwic-bel, Lor�

g' b .... g�o;���as atomicas e de hi-

in�is anU§j) e efi- I
Rendas DlV€rsas

��l'�l!�S�l� �eschlachtete Eisbein einil!e Tage in ue r n abeç I fu��r�:iÕ�!n{�� â�1i���a�:11p�:t I caz remédio cun• II�

_ l')rias fronteiras, para d.�lí doe-
�. un

eine Loesung von 1 Essl. Salz und 112 L. Wasser legen • I. -

ti'" I. fender o solo pátrio. serão ine r.1 "ll_.. ,,,iflI ii' Juros e Descontosoder llUI' mít Salz einreiben und kaltstellen. Dann das lf'III .�ílJ I
vitavelmente, dec;trllida�, \ TOQD�O D

.

d )
Ga"tos de Fabricação

Eisbein in kaltem Wasser mit den Gewuerzen aufset- I 1 -4
Um bombarde'ro soviétic-:.J "'� 'I I III te Press I DespEsas Gerais

zen und gar kochen. Das \Vasser muss das Fleísch-

t I
'l '3 5' II"> não nec2ssítaria atirar uma - O mais eficiente dos I'e- Selos Diversos

stueck bedecken. I -1 bomba atomic�l direjam'2n�{' médios para a cura da mais I Despesas de Viagem

K 1
. sobre o ,solo mgles. B�lst�lrlU moderna dáS enfermlda..:J I Emb�la�ema t 'Üder warm mit Senf und Brot. essen oder : flue a .atIrasse n3S proxln1:dn- ",es COlnlSS0eS

zu Sauel'kraut reichen. II '2 I des das Ilhas Br;tanicas. O;.; - a produzida pela radioa-! Fretes e Carrctns

Das Eisbein kal1l1 auch in einer Erbseusuppe I I �fe;t��s d;� unH gi'anc1:. ,bomba I! tiviàade da .explosão d.e' Imposto,
oder im Sau'Elrkraut gar gekocht und dann gereicht I I

I :tomlca s.e fazem senIl! sobre bombas atomleos e de hl-!
d 'I

areas mUlto extensas, As

Pr:J-I- d
.,

1
I Fundos

W€r en,
_ _ __ I

li prias particulas radiativas po-
� r ::g�mo -e o qt;e, a gu:�s 10% s/Moveis e Utensílios

--
�._.

.. d?m ser levodas u.elo vento ,; cl'uslderam o reluedlO maiS 10% s/Máquinas e ACei:sórios

PIKANTER GULASCH

I I C011"lideravel distância, , a'1tigo e ef':'caz contra a dor; 10% s/Veículos e Accessórios

500 gr. Schweinek1eil1fIeisch, 2 Saure Gurken, '5 Port�nto, 0. v:r:ob1en;a da de-
O aleool.

....-...-- I fesa n80 se lllnIta a mtercep- .,. ,

3. Zwiebeln, 2 rromaten, Salz, Paprika, Mehl, '" . tar aviõ.�s carregados de bOh1- O ttl'êntIsta ]::tpones MI- A'

ztnn. Binden. Fett zum. Braten. � I bus atomica..'l quando eles se chio Yamamoto apresentou
Schweinefleisch in mittelgrosse Wuerfel schnei I ., \ ap:oxhn:'h1 d.as (")stas nado_ .ontelTI, unia nova prova de

d
.

I i nm;;;. E' preCISo r'ombafe_Ios 1 l' - 1 �

eu, 111 wÍssem Fett anbraten, Zwiebel in Wuerfel i íllui'o antes de Clue se aproxi_ r!�le O a coa e um )01n m�-
schneíden, mitbraeunen lasseu, die Tomaten und in I � j rwm, c!)�seguindo, pi pos,sivel, c;lcamento par.a a enfermt-
WU'Elrfel geschnittenen Gurken beigeben und alles I 1 r1,p�ruba-los no prómÍo ierl'i_ dade produzida pela raruo-
mit Mehl bestaeuben. Etwas Wasser nachgiessen und I () I tü!",rj fie onde proce'}F'm,. atividade.

I
! A Real Forca Ael'ea tlom! V,· r' , -in gut schliesseudem Topf garschmorren. Das Ge- ! (IDe f'nfrentar tambem H tl''''- - ,Ullamoto deu a conhe�

Wuerz und so viel Wasser hinzufuegen, aIs Tunkl8 le. I menda anwaca dc:s proj-::tis e ceI' uma carta recebida d'a
gewuenscht wird. Il 1 foguetes d�igido5 c?rr"gRdos J\lIlstuma, Yoshjkawa, emi�

Dazu schmecken Makroni 1!ut,
tom <'XflloSlvos 3�omlcos. nente homem de negocios

� A bomba alema V-2, por e-
J H' h' f

.

, XP111plo, viaja a uma velocid3- (e ll'CSC nna, que
-

OI a-

HO:r-aZONTAIS: I I de dé! quasi quatro mil quill_ tin.gido pela radioatividade.
1 -:- ?ui'ixo: ?r�lat?; simbo_t VI>�R'l'ICAfS; 111l��r��ç.�?r h-;_ra.. .. õ .!

da pl'irneü'a homb? atomica
lo qmmlco do sodlO. 2 :-- No-

I .',
L. C '1. 11<10 dc,:cobI n, ate qu") exnlodiu na ffuerra: u

bre ingles: ombro; partido po- 1 - A(!u-:les; .�orrupto; ca-I LOJe [I f0.rn�'l. ?? .mterceptar" ,1
J, '_

b

l1itieo. 3 _ Claridade muito 111[nhe, 2 -- Lido, t('cido (p}.} I
e,:"-q proleü" ,dn'lg!dos. �h� JIlros._]lI1a.

, intensa: contração {Dl.). 4 -- caminho. 3 - Multidão; nl.lme Por ser 3..�lS.tnl .. (I p.rohl-�ma "Estava gerdendo o cabe-
Arrasta-s-"·. 5 - O urtigo "c". roso,·l - M!.'lhoraI', 5 - T,,,- (1-1 df>fo,;a m�]lt?l' conslRte em lo - diz a carta - minha
forma antiga; perfuratriz; In- ira .g'c('ga; do verbo suar; ge_l:d' f�lIl' .,<1 ;wupr:n" ,b�8es de�sar; voz diminuia de volume e
m050. 6 - Tr:.nsp0rte maritL mido. 6 - Copia: nfunda. 71

<11'1"13..". E- �e("�"'<;arH) eVI1ar

mo: segue, obedece. 7 - Car- _ ]s\)ladll; <iranrha r>mazonl_ nll<; elas selam Ianc,ada3, d�3- eSir,anhas manchas nle co�

�a de baralho; governanta; ea: luz ql1e ,�mandil da ponta l irumr1o_ll.? qmmd,-; mnc1a ('f!WfJ briam O corpo. Os glóbu10s
jeito. 8 - Sustentado, 9 dos dL'dos, 8 - :I.uxiliad·)_ :J n'} snln. brancos haviam diminuído

I Chegar; constelação austral. -_. PurifiC:H;UO: 'tn"1nto, 1 O �_' até atimúr uma terça-IJerte:
10 - Ordinário; afl telefone Todos p:nlla; d.{j verbo orar. 1 �-

I
altar de sacrificios, 11 -"Em 11 .. - Atmosfera; pl<inta vivaz

I
1i'l'�(lll�'n, li:t�, flP.�91 no normal. Desesperado, de-

,partes iguais; chalaça; exis- ('
_
medic1nal; ariig.J no plu- "INflO r.RF.OSOT.t"U·'O

=="...,..,..._��_....,..,......,..__..,,,..,. '=" ...... ... J teso .al. Silvel:4:':L;

A N A Ã o
jieih�á.., Aiim�ti:a.�ãíl e Oiiema5l Rü� §ã" riiula ii.

�lfn = F,HH'i lfl92 C�l�ít Pili'ts l, 3�.

!!Íi>�_'_' "'1:.,,�
Dh,etar: M.<!URICIO ::íL.AV lER

Eedatfm R,I\TII.. FAGUNDES
o" ._��..

ii � F E D I .iS N -'i; &'

eiam.; n!') I�d�, pr:e:-nio,s (.' sua I dos premíos. enquanto a C\,IÍl.
i

.ftf:ó;,all;t 'na iÜlr)l[tnt�ção do que é f) pl'incipal. fator que tan

cobrança, sera utiljzada a vns� í 1)[1n111a, per outro Iado, com "cgurü ..gI-I\;ola no p:HS o seu ge o colono de. SU� terras ge­
h rede halleál'ia. nacifln�l que i �·ed.uzida verba de despesas, I aktI},lCJ; _;-<;oeial, como 1,rtedJda ralmente .em d:l'eçao aos �r!:n�
atua nos negocros agnepl::.u;:, LHa i) 0Jbl'an;;:1 do premio ra de :flXa�'i10 do hcmem a terra d::s centros, fazendo agravar
que finanCiará a ímportancia pídamente em todo país, acobert.andc-sc (ta adversidade os probJ.çmas urban-os,

llíO,lJt
IUJ,OO
1,00

SEMESTRAL
rol,a AVUI�80 .•• '" ••.•• , , .•

SUCURSAIS: RIO: - Rml. RodrIgo Lisboa, U
- Fone 42-5953 - SAO PAULO: Rua. '7 de �bril
11. 230 - 4.0 andar - Fones: 4·8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás. 24 - POR­
TO ALEGRE: - Rua ;Joio Montavrl, 15 - CU­

RITIBA: � RUli Dr. MuricI. 108 - 2.0 andar -
SitIa 2:{3· � JOINVlLl'.:: � Rua Sã6 Pedro, 92·

lDEurSCHE SPA LIE
I KúRZE BERICHTE

que se relaciona
recentemente n l�i�� r� �l

..,._

nésta i f::b\tt.
, .

cidflc'e con. ,'.1 �I! l,b.wCll 'ose, I Há quase um 11"�S "_I1C('P ..

cu]: 1"'1' -'J'o./: --} 1""'II�' "'l-,#')-'l � .o.

I ' -

.
,1 � I di _Vh

_
. .1,(, h..... �

!
tr!.:l-se rH..·.s:a eH. aC'{? un1u ·V.êl-.,....

louvávrel (1:êV0_';e ao} !':"orvico

I
turn-rud.iologica do SESI, que'

Social da Iudústr ia (SESI). aqui Y.2iTI procederid J o !e-

O combate à �...cstc branca, vantamento 'tcráxíco da }10:"
de há muito, vnha se impon, i pulação operária do munící.,
------ -lpiO. cujos tr ibalhos estão mc ,

• recendo o maior apoio e ,,'m­

patía não só dos poderes pú-
blcos, das cIa3s;.'3 j.rodutcras
mas tambem das classes tra,
balhadoras. que esão colaho-
r,melo com a feliz e útil can;�

LUFTABWEHRWAFFE

Prepare f@

li futuro de
seu filh

KREDIT FUER USA-LUFTABWEHR
WASHINGTON, 30 ,DP) - Ein off'ízieller

Sprecher gab der Presse bekannt, dass dar. Nationale

Verteidigungsdepartement irp Verlaufe der Amtspe­
riode, .die am 1. Juli 1954 beginnt, die Summe von

3700 Millionen Dollar fuer Lllftschutzanlagen in den
� Vereinigten Staaten auszugeben geden..1d.

I Diesel' Kredit wird den Aushau lli"1d die Erhal­

tung eines ganzen Radarnetzes gestatten, die Kons­
truktion von Flugzeugen und ferngelenkten Apparaten
sowie die Erstellung von automatisch fllnktionieren­
den Luftabwehrbatterien.

.

NEVE

oHtl'"

26. ÜCRlj20,
271.036,4f1

I EISREIN

HUMOR

DER ERSTE GEDANKE.
"Wenn Sie ploetzlich 1000 Cruzeiros in Ihrer

Tasche faend>en, woran wuerden Sie zunaechst den�
kell ?"

"Das ich eine falsche Jacke anhabe"o

IM BADEZIMMER
_ "aber Kinder, wc1s schreit ihr so? Was ist denn

los 1" � "Wir spie�en Schiffbruch, Mama, 11nd Max
will l1icht t�ntergehe:n."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXistem' ainda. as'

.: <EOg sabemos que uma moça,
: )íoilva. 'qúan(1o há: a1gum Ümpo,

'<::�, r,ecebe na. tradici..:mal alíança
(;116 coneagra uma ;promessa de

á tarde, IIKJça vestirá um

destes vestidos que hIoje tem o
rsaàmanto, 'Os' dois jovens 's,,1 eri-

nome dd vestido de "éocktail", e
f,'nàeram sozinhos depois fala-

J pode ser um pouco' decotado; de
ram 'deJSse entendimento aos Tes- ,

tecido leve, segundo a linha da
r,-.etIv-os genítores, di'lpois se fi·

mcda: .sa a recepqão se der ue-
iWra.m. v-er ':frequentement-e jun- pois d ojaniar, então' a noiva u-

" hs e :PIor fim todos sabem a a-
d�sará um elegante vcsttdo c

I-ra.t1á.veil notícia. de quel �-;. casa: noite que ihe f,iquel 'Verdadeira.
01 a-nto está prórimo., meonte bem como' linha e corno

se. pQl'lem, se quer dar a este
cor, para dar realce à sua, fi�-u-

il.f'ontecimento· O> seu jUstiO' relevo,I';" .

,

,

. ra e a sua g1.'a�,
r,: táIJI a n'Oitva convida as 'amigas

Sobre o modo, de comportar.
Ir (JS amlgos a um chá, a um co-

se, nã•.J< fará. nada. de díverao do

�:!1:"t.e-l €i' apresenta. :O' jovem, que
que faz ,eID outras' recep�õ<É!':

na' ln;'iol" parte dos casos é co-

JI.Le:CidoJ, como se conheciam já
B.i SUas jntenções a respeito da

i'Jdta.� Nfu>' }loucas mó'ças.se
pro"ocupam com mo'do de vesttr
l"L', 'tal ocasíão e de como devem

t'r.;'po-rt�r.'Se\. O vestir será 'ele­
g� nte,' é claro, mas espeoíatmen-
1;" entoado á tmportancle que a

fr :uma desejar dar à rl?1l�l�ão, Se

eíscó: 'ê

NAi(IME1ITOS

responderá graciosamente a. qua.n

tos lhe dirigem gentis paíavras,

as 'do' enoo!lltra (j, "sim" tei�foné O·

cupado durante muito temp@.
'R. - Oh;"nns sabemos! Logo

bom gosto. que conseghe- 'otJt.er
A noiva. MO l'etdhui, v0ci.' a . inv��!lei bom uma. ava-

muitas pensam, o presente que ela, !anche:de: "OJ.m quem faJa'Va�?,
lhe faz ;O, noivo, com um prescn- mOr? E para "qu�?ii'
te imediato, de igual vador, Es- I R. - ,oh, Il'IÓS sabemos! Com

-

p: .:_ àomo se romporta quan

I
perará a mais proxlrna ocasião grltos, com agressivos sil�l!lcios l!lo 'ela ch�ga atrasa!da 'ao enc6i'r,

�aniversario, fOl'1UatUl'a. ou qual- ou com áridas pruav:a:s que ex- tro marca�o eom vce, os seus eompromtssos o.ficiais
quer ff'sta tradicional) para dar plodern como petardoa; R. ,;:_ Oh;' nós sabemos! Nã.o com a procura de um soldado 1.'.­
'U'J jovem um prosente adequado, •

- Como se comporte qcan- Jh� dá' temp�' d!e abril" a boca C .mericano:>, que a consoíou duran-jlàs suas pcssdhilídadea, e' poderá do ,ela insistiu ',pana. ver Um film io� '3, �g;ide' com: "NãrJi te um momento de angustia, há tper uma jóia como um objeto de que voce, de antemão, julgava alguma a�oS!, e' qU� ���dJou ;" sua: J.

IfiParenCia:
um relógio de pulso,

I
péssimp? ,", oníbUs. chcio� e r<>lóg.io .chegada 'i América com apre."

11m relógio para sserívamínha ou R. - Nós �abemos!, BUfan�oJ .�adlo·!". sente de UJ_l1a: 'ma.gnlfica rOsa.
um s&l'viç'J, tarnbcrn para toalete e resmunganuo durante a preje- p C t vermetha, O nome deste eolda-'ÁII__IIIIIIIII , .

, ' , .' om()o S8 compor a, quan- • o 1 �

_.._._•• do ela está em fedas é lhe es- ;.;:10 lhe é 'desconhe�ido� A rainha;
;c'reviê cartas hrevés ou raras? contou que um dia, durante a

R. 'Oh,' nós sabemos! Ou não guenà, vo-ltando em av�� do t,
lhe escreve maís ou ,lhe manda Egito, onde hav.ia Vjsita�o o �','lIma earta expr'essa.. unia 'Carta- mà:rido, Sentiu�se 'tornada de um j

. acidlo�orrosi'v1!u 'pàia 'envenellar·' ,tá· dé�a.nitfió, que desatou em r
lhe aqueles poucos dias de paz. Pranto. S€!Us companheiros de I. Uma ultima pergunta, vôo ram dois soldadios amerlca-

iespo's- nos que, sem a réco,nhecer, fi· ,:
• 'I zeram tudo' para acalmá;·�a. E"

. E se fosse ela a humilhá-lo, a I eis 'que. ao chegar a Nov:( IOI;-!'cen'Surá-iJ.o, Vloca o sUptJ>rtaria?q CUI!l, rainha recebeu uma rosa

. Oh, sabemos bem que não, supor ,vfil'1nelha com um cartão:"A ,

'twiJa. coisa nCinhuma, E s'o'beinos m«;fda !(i'o ae1'opl3.IlJO", 'l'udo faz ,�

OFICINA
ESPECIALISADA

Rua São Paulo, 3343 -
lTOUPAVA SECA

(Ao ladlo da Fannacls Pfau)

- SERVIÇO RApmO -

é O custo do

comodidade'
���fa;'t� i,'

,� . .-

� -,. �,
.

,. �. .. ." ..

:r'.. I:

mesma' forma ii. inumeras varira�

çóes:' podemos a4ieion'a1'-lhü um

p:OUCQI de massa. fhía 'ou iâissol­

t ver uma gema na prop�ía. ta.Ç''l.-·

fAs sopas de cêrerus já 'são mais·

f' espessaS e us�da nos cá.tdapfos
'familiares de todos' os, :niaa.

lhe dá tudo isso

por tão pou:col fABRICA"DE MAQUINAS E FUNDI�O -MORlTI .

, De EDMuNDO MORITZ, , .

,Rua Uruguai, 3" ...;_ 'Caixa Postaf,,"r4r�- Telegr·: ,''MO�iTZ''
I TA J AU' ,'.',' .<' """,' ':.'

Fa.brica.eão de�s de 20, - ;lO e 4Ó ks. - B�mbais I�gte��'d� ,

'

la montagem 'em' armaçao de madeira. - Ferragens '�ompletas; ,_.

Serra fita � P1amas' simples, 50' cento de largura - <!illndrok :pà.�, '

rá. padarias. �oend,,-,! para cana e <d��l!as �oompJe�-li" ' Pà.r_;r;":'3.l.'efá 'e; ;<
.

pedreglJollios --'- OfIcina 'de fundição, e esta.mpal'la -' PrMetos. or- :

çamcntos e "demaIs infOnnações n� "Fábrica;, .' ",. ,,;".' "

.

.

-, .,' :" �

* Móvel de imhoia df'ra.
;, Lu"uo�o ocabar1Emto.
'I\' 5 gavetas.
".. Costura poro frente e para frcu.

'" Borda.

Além dessas qualidades VIGORELU, veleI? tf;ró uma g_orontia ex!!a 1

Um certificado Vigorem pelo 1'1'0%0 de I� ·onos.

el>fw) condíções únicas: você t�fá o suo VIGORElU em
>

módicas 'prestações 'mensais de Çr-$ ,3'7�:;9Ó pel,�
. plano de amigo poro qmigo das ';l�i�s f�m·osos·n d�

Fu_pdado em 22

Capitáf �. . :'. •
"

.

Fundo· de Reserva

de FeveJieiro dê 1935 '

�_'_"_.� '. ;>�'._":�.t'-_

"- ,

. ' 96.000.000,00
Total d;os depósitos em

�.- 3113154, maps de 0'0...

-

<:;rf. �J,!f.aoo.oo,o,OO
Aq��ClAS: E'É$CRlT(!1_tJPS'�AS E:�hVClPAIS PRA.ç�S DO'ESTADO
DE"SANTA CATARIN"A,\NO"BIO,J;)E".JANEmO 'E>';CUBlTmA· '.•

.'
<

• .. •• - , - -�, •

CURlnRA - PONTA GRO�s.:A

omo I <) P.ffi ç a d fJ
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os motocic I ;stas 'bandeira.ntes
Outro�i corredores espetados

Chiquinho. participará 'das bem, .do Moto Clube, os 'Z'eprl:- hoje, do campão brasileiro das 'do paograma, .

provas das'
,

125 e' 250' cil,bldra-I sen:tante.s I:lo.> motoctcítsmo I,an-
.

� ciLindradas!. Edward 'pac'he-I 'OuiXps .,. coeredores: .c'onVidáiülR,
das! enquanto, Luiz .�ézzi. alem I deirá.ntes, �e:ra,r'am 'lue é bem I co. afim de se �pre�elltar na. �ão espera�o� às pr�IIleiras ho­

de toroar parte na. sfrgvnda das. possl'VeL:9. vínda a, Blumenzru, I P"OV3, fmal f' mais smportante ras da manna de. hOJe.
,�=--"��--��-'�----�--���==���--��������,�_.�--����

num
. Francisco

conbe.CiiJo
Luiz Bezzi,

smitos provas acima' z-elacíonadas, cor­

rerá a .disputa. l"esêl'vada i't I:las'"
.'1(; das 350 é.e.. ,

.
FalanJd'J c01l1.. à re,llol'tagem de

tfrpresentada pelo

'"

enh"jlidadc da SHE.LL,.
2.o.'.olimpico,. com 3 -. ::ln. U­

Vera Cruz,
Tupi. Floresta ?

Vasto' Verde, com 7. �- n.o

G1l3.raní, com 13.

TOTÁL DE. GOALS ,- 113;
assim. di1stribufi1os: -- União 21

e Tupí 16·

GU3ra.n� '14

12

I

�""���"==õ��-=- �=��=J

A MEL H DR PROPAGA.NDA

,It.
•

•
Execufa-se (Jfç,am�rHos pará qualquer tipo.
de' letreiro LUMINOjO··HOVO,

ACEITA-SE refor.niàf�aia letreiros já. eiis�
. tentesá 6. Al'fNDE ..óSfem qualquerparle do

.;�.� 'Esta�õ ...._

.

o aperfeiçoamento
.

mais sensacional

CTn gasolina
nêstes .32 anos!

dec-idirão com quétn! ficará: tl'in
dtórláinente, 0.' "Tr6l'éti Ministro
Luiz Gallotti", om dois.' cotejes
com datas até agora: não

,
.

VASADA

,
··alguns "entendi-' Ado Palmeiras,' 7 vezes, ('1Jl

.doS", e d�.speitàdi�:s também, a- co jogos.
D.FESA MAIS VASADA­

A do Gua.1'anÍ. �5 vazes..

Por aqui está "pir.tnndo"· ATAQUE MAIS POSITIVO.
campeão. Realmente. . não tiÍls:", ta'IÍie e .JJ1e éõnfira!Í1; por Inâcla- ,_; Do União, !llle :gs.�inalni,L_
sou tão mal. o Palmeiras, � I

Úva. pr6prla, um titulo imaginq,- g�alR.
Tj1mbó, como- Í1luit'Js·sup<IJJIlham ti. rlo,de-. campeão-. ." ATAQUE MENOS
e�bóra nia tiv.��e nãtl'ào- \0' ,ir"' Tupi, 'FíÓ�tfi.: e V:lS{.j' V('�dc, - Do:) VeFa ('.xIlZ, 11 tEl1tOS.

n�ão, sus:eri,t�u a 1ideran�a: in-: I �epoirs de n:ui:Íl.s o,;!!�iJaçõe�,... li- ARQUEIRO MAIS SEGURO
vícta e Iso1à.da do. Tol'neLO es- reataram <CIm slhláQaO de 19Ual-- - Juca. do Palmeíras, até aqul
tando, no momento, um. ponto à dáde, na quinta colocação, com vasada -sete v�zes.
frente dó Oiilílpícoa , riue.. B,Ó ,nó' 8 pont'J$ peÍ'CÜd:crs, C�lriiÍt'l1àl1dO ARQUEIRO "PENEIRA'"
Vera Cruz pode �ntrai a' à smL .frinie p,':vera Cruz, séti� Daníél, do Guarani. voncído 25

de salvilção" .para aspl-.. mo-:e ultitril:> advers:lJrip do

U-I vezes..
.

iar ao titulo. Ao Cam,peiíp do ARTILHEIROS - Michel,'
:Centenário resta. um cempromís-" . A-

cln-

TÉSTE DOS DOIS

ABASTECIMENTOS
•

(O tetraetíto de 'cnumno

fOI introduzido' em 1922)
Depois de encher o tanque.
peja segunda vez consecuti­
va usando gasolina Shell com
Le.A., V. nota que o mo­

tor funciona com mais suavl­
dade e trabalha melhor. Fun­

.

cionamento 'suave signifiCa
menor desgaste para o motor.
Melhor funcionamento quer
dizer maior quilometragem
por litro.
Comece hoje a usar gasolina

.

Shell com I. C. A. , utilisando
assim, todos os-cilindros cio
seu carro todo o tempo.
A gasolina. Shell com I.C.A�
inicia lima éra de maior eco­
nomia no automobilismo.

LABORAIORIO pmpr:o modemamenfe apa·
.feJhad6�p�jti idendér·. ao mais· exigenfe'

��.'" FRE5Ufl .... >6..

Pré-ignição e velas falhas são os maio­
I es obstáculos ao completo aproveita­
mento da potência do motor. Os re­

síduos de combustão causam pré­
ignição e curto-circuito nas velas. Isto

desperdiça combustível e diminui a

potência do motor.

A gasolina Shell com LC.A. (Ignition
Control Additive) contém fosfato trio
rresílico e Jaz o que nenhum outro

combustlvel fez até agora. Primeiro:
não deixa que os resíduos se tornem

.incandescerites, evitando deste modo
a pré-ignição. Segundo: modifica a

composição química dos resíduos, irn­
pedindo assim o curto-circuito nas ve­

las. Tornando os resíduos inofensivos,
a gasolina Shell com LC.A. faz com

que motores novos ou revisados con ..

servem durante muito mais tempo o

seu rendimento de "carro novo" O.':>
velhos motores ganham nova vida.

I N D·

Rua Nereu 'RalnO$, .

75. -- Fone 1072

,8 l U,ME ti A U .eea (Guaran), Sabiá••José e· UI'Ú"

bu, 2 goals -, Reino, Nélinho,
Tic()', Natd,ilnllo, reger, Baiano.

Em
.

JOinvfle,' -'a
.

9 de maio,
tA .

as, 'guarniç,ões do,' Ipirallga
"f Como tivemós. DPortunÚ!�de' .porem, t[lIldo em vista :o grande

·lte 'noticiar, a SOCiedade Recre�'l- 1 número, d,:' feStiriri'da<!es,; nos d}as
li-Vl:l;·�· Esp:órtiva: lpirànga:' rec'(!'-' '1:6 e' de lhaió', 'ria "ciáa':fé' i:1os
'be�l, fui, tempos, �tenoioso �'Jn' '! Principes, as quais iriam çoín'1.
"l!Tite '00 ';Clube Náutilco Atlântico, cidir com :o. progra.ma' de festiv�:

p:u:à. cOO-.aph.recer à 'Regat� Inter I d.fldes. do' Atla.ntico, j;eus 'dirigcl1"
ell:UlcipliLdo mes de ma:lo,_ e� 1

tes resolverem. adi'ar a Regata
;Joinvile, com sua.s. iPrtrlClpru.s

. ..' "

I·para
a doaJa, 'de 9 de- maio. le'

�'t1aiinições. .
. ".'

. '. . .vand·J ao. conehclmento dos' meJll-..
.

Em. (principias' fora, m3l'Ca". ,
.

.

.

. .. _'. .' 'h�·
• t.ol"eS ipi,ranguistas a. iCTecisão to-'.

.

il12. /ii. compet,lçaO para :uuan 3" .

.',
. m�L '

A reprieseontação, da

Vel'mw,'
Vera Cruz, �ullS. .. v_ezes -

CJ;i('O'..!Fernando, Américo, RoJan'do,
Arliindo, WiUiiz . f>

•

A'ea- :

vez cada,

IJUIZES Q,UE- APITARAM -

'\Vilson Sih'lll!, 8 "-,{'zes - Fr3nci.�
- Salvador

li vezes

Bent,,· . e flobNf')

Esses mesrhós resíduos, sendo
condutores de corrente elétri­
ca, quando'depositados' sôbre
as partes internas das vejas,
provocam curto-circuítos. Es·
ta é outra causa de desperdi­
do de comb:btí\'el e redu­

ção de potência no motor do
seu carro,

'{: ('ausada pelos resíduos acumulado!
nas Gimaras de combustão. Í-sses re­

síduos tornam-se incandescentes e in­
llamam a mistura de ar·combustÍvel
a ntes que os pistões atinjam a po�i­
�::tO cen;t, Isto acontece mais comu­

mente durante a aceleração ou nas

subidas. A pré-ig-nÍ(:ão pode danificar
ü motor. A pré,igniçiio desperdiça
combustível c· potência.

'

Pal ...

dr I;:rr.ias

LEi\fP.RE-SE I.C.A. - eon­

leIH fostato tl'l-cresílico e é
c\.dusividade d:t SHELL.

EM BHUSQUE
Rcn:mx e P"i'nnrlú ii­

cada. Ar,,­

,dois. pont ii
CI a.taquf'"

:;ofreiafu e coU'signal'1l1l1 nrtllnrl:o
'ldentil<o de goals: '4. Toj'�I, pr"

Inicie hoje IneSlllO o leste dos DOl$

AHA.�TEClltIENT08 e VERIFIQUE A DlFERENCA!o segrêdo da rbupa'
São alti.lheiros Ol.úvi'), com

2 tentos; Joine e Teixeirinha, .Iu-

-i:�� :�n!o;�i:re::0 :o:�.:il�: .1'01,111'�ntR iie n�lj��ct gtJV!l qU·. J j' �nvil'a_IlUXUi3.du �ell.S
.(lS dois clássiC'Js Os quais l'en'd€-

_r U [hh!) Uu IHl. ti ... fLl ti t.; l'l�,� faos cr!lzmal:ll-
ram,aqua.ntia bruta de Cr$ .

n .• •

V
'

mês qUf> nos. espera o. L3!iaS Jogar ,el'" o .. asto
começa, o encontro nt:'.cisi- D",' .To!'D\·ill(.. eh guru infOl::.lc: ; ,:r�;l:'�d9 o:; qU::Jis o C;jXi'cb, "du' pOl·'.isto desanimaram .05 .' diri-

ti,: dó i]j.oheii:o" ;� <l'Js gl'fJ.l1:1"s I'ge�t;�� 'cnx.il'1llSeS, ó� quai�: :iin�
1'l',lli�.:i'i;üCil, e,otá. quellr:úrdo hÍl- ,qisfh·w· junto. à Di1'eto·ria .oo

,.::.,;
·p""a orel·pec. il ],!alí";l ti" ·(!lnhe de São Jrunuá;rio, no S-E'n­

q\! la dd:"\,, ullla 'u dnas "Ki· tido de que sua famosa repre­
hí�(�c� dI) llJnjul.tu pJ·(.f:,,!'i1n:': sentação jogUE'; a. 16 'doe. nw.:b no,

1,10 ·Vasco da C.ama, da Capilal "E judio Ernesto Si'hiemm, S�

1';0 pais, pro'v.�v{'lm(·llt(' na Sl'c brinho".

. gunda quinzena d':J mes que 110" "Existenl !possihiJidn.iles \dr; s�-
jl' Írncia. 'reIl1. concretizadas, com êxiÚJ
Antes as noticias que cirçtl1n- absoluto, estas nego<C!ações, poi's

vam, sobre uma prová.vel apre- rt torcida vascai<na, em Jotnvil'e,
s'cntação dos cruz-malUnos em enviou à dire�ão do gremio·. guii­

<10 Curitiba, l!lJ 1.0' de maio, preten- nabariJl'Q., com nadllli menos de

dia o alvi"negI'>J' prel�jar com o 190 assinnturlll1, o !seguinfe tele<-'

time dirigildo pior Flá.vio.:_Costa, gram'a:
no dia 4, Entretanto·, a execu;r- "Alguns torcedores entre'· mi­
são. dos cariócas à Capital d'J 111ãl'l's de vascainos aqui rCfllden
Paraná foi canceI3�a. Tll11S nem (Concl,ul nl· '1',& PII.l!Ul.ill leCril: B)

PROTEGE A L1NGUt!,·
E AS'MÃOS TAMI�M' .

Sim. Da. Florentina! Póx

respeita. a delicadé2e ·dos teciil�.·
.' fi conServa a: beleza i:IH 'cõr�i�

.

.

Com o maravilhoso PÓ:!: lI.li
•

roupas branc81l ficam mais '

bi:ancas, limpa!!, e ch�lro8lL�;. "

póx conté� poaeroso detergelit•.

O' T I, C AN O T A li QUE OU ,11 l
MAQUINA DE LAVH USE 'ÓX

.,

SCHWABERELOJOARIAEm pal!oii$'�i.j'-
300 g. e grandri de )' 1;••. ·.DOENCAS NERVOSAS. E MENTAIS.

. .

CASA'1)ESAUDE NOSSA SENHORA DA GLORIA

IMPORTADORA - de OSWALDO SCHWABE

FABRICAÇãO DE JOIAS FINAS - OTICA ESPECIALIZADA.

. ASSISTtNCIA MÉDICA PERMANENTE A CAROO DE ESPECIALJS'l'AS.

.'

ABERTA AOS MÉDICOS EXTERNOS
. "tM'i'RICIDADE.MÉIHCA - REPOUSO - DES,INTO�ICAÇÕI�S

OOLIS1VIO - TRATAMENTOS ESPECIAL IZADOS --
a �unhoz da Rocha Nr. 1247 --:- Telefone llr. 3 O 5 ti

"PSIQUIATRA
r A rt A N A'

Sortimento. de armações sem)u'e as úJtim�s nnyidàdes

OFICINA pnOPUIA

m.T1i\'fENAU - nU!! 15 de Nov., 282 � Fon.e, 1546 _ Caixa
ljfl;;ütI, 391 - El:lll. Telegr.;. "Reloschwabe" _. Santa Ca ..

-_'-.'-' htJ1i;t (:lO lado iia Ca�a às!; TmtJis)�

iif':;".
K

' .....

:-:. ��.
� ti':'
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'l��H:��Üliü inre':-Qjsivo ê prático dos
.'H�·"':_IHt(" ... :!nh a orlerrtar-ão do lU'fI­
f," sor: runctonará duas vezes 1)u1:"
"t.:;11:Ul:t. no pf'riodo mínimo de duns
borJJ_'a-:: de trubalho. Por isto a ma- i
i ;'j('ult! estü restr-ita ii apenas i5

,(J:trtiefpauies. qU€ Fe comprometem

.

RIO DO' SUL, 30 - Volta­
mos mais uma vez a Insístír
na campanha por nós iniciada,
há algl,lns ,meses, em virtude
'de não mais sabermos noticias

res[leíto da criação dlim

"
,

Gru::'o Esc'Jlar em Canoas.
O levantamento da popula­

çâo em idade escolar, levado'
a deito pelo sr. Nilo Bcrghe.,
si, Inspetor Escolar nesta zo,

113, veiu confirmar nossas pa­
lavras porque, na qualidade
de moradores do Bairro Prole
tárío. sabíamos o que estava­
mos fazendo.
Entretanto, de pósse de to­

dos os dados, é com pezar que
divulgamos hoje que, até a

presente data, ,3 Secretaria de
Educação e Saude não se ma,
nifestou favoravel.
Apelamos mais uma vez, a­

gora baseados em dados con­

cretos e drtglmos este apelo,
diretamente ao Governador
Irineu Bornhausen qua tem si
do. no EsC do, um verdadeiro
baluarte em pról do ensino,
para que venha a ser incluida
uma verba suplementar, ainda
este ano, para construção do
Grnno em Canôas.
"Não estamos sós" uma vez

qUe temos o apoío da ímpren,
sa escrita e falada (I;e 'R10 do
Sul, muito bem representada
pelos jornais Nova Era e Tri_

��d:r:::::' :'��� M: I.vum:o ,CREOSOTADO n
gn�VErRÁ T ��=-������J�B��������������������

SENHORES
AGRICULTORES

., - - -
c _. •

.: I �

.:,'- .
.'. "

�IMAIO
�

Acabamos de receber no­
va r'emessa destes afa-

, mados Tratores Cana­
denses __; adquira agora
o vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta­
ções. •

Solicitem-nos uma de­
monstração sem compro­
misso.

_.- COMERCIAL

Em regosij.o ao transcur­
so do dia Lo de Maio do
corrente ano, o Sindicato
dos Trabalhadores nas In­
dústrias da Construcão e do
Mc-biliário de Rio do Sul,
tendo à frente seu íncansa­
vel Presidente Josê Joaq lm
Miguel, mandou celebrar
Imponente MIssa ]'estiva
pela felicidade não apenas
de seus associados bem co­

como do povo em geral.
O Padre Vitor Vicensi,

mui digno Vígario da Pa­

róquia de Rio do Sul, tão
logo soube do interesse do
Sindicato na realização de
tão elogiável cerímonía'

lígíosa, tomou as medidas
necessárias para que a Mis­
sa do Trabalhador fosse rea

lizada num horário favora­
veI.

CApnA.!S E RESERVAS

C�, .1:, 4._H'1.216,60
BOAVISTA, cu.

DE SEGUROS DE VIDA
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